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CORREIO-PAMMO! 

■ F. ■    '■#^S;lPavlo,íl dpAgoslo. 

■-.;FoidÍ8penBado,r-apedidor-,do car- 
go d<i chefe de policia desta'próvincia. o 
dr'. lõsè Pedjo iíarçondes Céíar, sendo 
nomeado para aubstitúi!-o o dp.Luii Bar- 
reto Corrêa de Menezes, lambem dis- 
pensado,—a pedido—i do cargo de che- 
fe de policia du cõrle. 

Esta contradança de funccíonarios 
nSo deixa- de causar uma certa sor- 
pre». 

O es-chefe de policia apenas exerceu 
assuasfuticçõesdiiraiitepoucassemanas. 
Si foi bom ou mão funccionario ninguém 
poderá asseveral-o; presumimos, alé, 
que antes tenha sido bom que máo. A 
8ua administração foi rodeada de ailen- 
cio quasi ininlerrompido, e, quando 
ninguém falia da policia não é impossí- 
vel queella esteja premeditando ou pra- 

ticando o bem. 
Sd uma única vez deu 'o ex-chefe de 

policia signal de vida ás poucas pessoas 
. iniciadas no segredo de que tinha a pro- 
tincia a ventura de possuir funcciona- 
rio effectivo de ISo alta hierarchia ad^ 
niitiislrativa: á saber, quando foi a ci- 
dade Jo Bananal apasiguar distúrbios 
que ahi se haviam dado. 
., ,E por aighal quajjtpucos carii^os disr 
pènsaram-lhe. 08'Mpliinrg^ 
imporlánles chefes—liíieráes—oppuze- 
ram-se-noseujempenho de restabelecer 
a ordem ameaçada e a imprensa do seu 
partido altocou-o com Vehemencia, 

Rm defeza do ei-chefe de policia es- 
creveu» foi|lia do governo um pailidoe 
eviksivD artigo, e nada mais se ouviu 
diier sobre o myslerioso personagem 
que passou entre nós como uma sora- 
bra.que nâodeUa.vestígios.  .. 

■jGaras, pjopém, custaram-llie a ephe 
mera notoriedade de um dia e a defezá 
dsígazeta otficial! 

.Epi acto contínuo, sóbreveio-Ihe a 
coriii^ída demÍ8aíio,T-a pedido—, que 
jamais falia ao funccionario que, em 
época de eleição de ministro, commeile 
a leviandade de contrariar, interesses ou 
capridins de influencias de campanário 
das quaes pdde dependeresaa eleição. 
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Vae-sa embora, pois, a primeira nitc- 
tnridade policial da província ; evae-se 
embora como aqui chegou e viveu: nin- 
giiempozTltie olhos ebi, cima, nuda dis- 
se e nada fez. " ■ 

Victima immolada ao plano eleitoral 
do ministra Homem, tem a resignação' 
do silencio e nem aiquer leva comsígo 
o tênue consolo de saber que a lasti- 
mam. 

Felizes tempos I 
Osfunccionarios deixam os seus car- 

gos, ou acabrunhados sob o peso da 
execraçPio publica (longa seria a lista 
dos exemplos I), ou corridos de vergo- 
nha, dispensados por ineptos como o 
—joven—ministro Leoncio de Carvalho. 
ou no meio da mais fria indilTerenca.... 

Em todo caso, preferimos aquelles que 
se acham comprehendidos, como o ex- 
chefe de policia dr José Pedro Marcon- 
des Cezar, na ultima cathegoria mencio- 
nada. 

Quando mais não seja, é, pelo menos 
fácil escrever-lhe o epitaphio :—nulli 
rei fuit—. 

A respeito do novo chefe de policia, o 
sr. dr. Corroa de Menezes, a posição que 
devemos todos assumir é a da mais re- 
servada espectaliva. 

A sua administração (em de exercer- 
se no melindroso período eleitoral; será 
preciso, para inspirar a confiança publi- 
ca—de que lanto necessita—, que exhi- 
bá provas 'o provas positivas de que se 
acha á altura de preenclitir seu diiOcil 
cargo e não foi para aqui destacado com 
a missilo de realisar quaesquer planos 
eleitoraes, ou de não impedir que ou- 
tros os realisem, dentro dos limites da 
esphera de altribuíções dos chefes de 
policia. 

C4H4KÀ MUNICIPAL 

REPRESENTAÇÃO SOBRE A SERVIDÃO 
DA TRAVESSA DAS CANCELLAS 

Paço  dn Catnara Himicipal de 
S. Paulo.r» de Agosta da 183!. 

' lUmo. u exoio. sr. 

A câmara muDÍcipul deita cidida rtuni- 
d> iiojV, cin {aeaaao exiruordiiiam, fo) 
acientificada  pela sua  coaiiniásai>,   que 

"(CMtiàtiaft») 
i ,>■•   - - - ' 
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'^i-'    ,   oMpwlMutoilUBpreMnMiri.  O ki^i a lea Qlho 
V^'-' almDUnm como w naiU UTBíW icontwiao. Eiw- 
i^'-^'i^''-     «niraoitohibilMdoliluelluKíiiM.      - 

■>.*íí~í'   ■  — Hu dfl híbitotr-ie tooibein, me diiHlIo- 
■'■,"■■- ú.   iíiDii, «nío quo *a comü poneo. - f-- 

■■ Findo o ilmoeo diita-niB Hojinu!    ;^..   - 
^ E' bom' qua coaheç» o» nono» n«w • coj- 

tuma. Sfl quiiere» Iremo» wiiUr lo epterroíe 

''t^'io, lha diwe, MM «IíI» quero »er. Preferia 

^uenMtíobABO* lâhWo sncontiJunoil»n Jnw'. 
- ,.-   V-.   Ó j^ode Ar»« ■ Aiimi. Km na de »« «o nWr 

=^SS^^{^ -T Suo WtX » eoitt» •«>»"''I?«L. 
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nsU9 palavras i dislanciii que podii ser ouvido por 
iiúa aein grilar. .      ,    ,.       , , 

— PorL|uo 1103 insultas Juiel í exclamou cule- 
rico Mojaiua, lunçflíidu luSu à espingarda' 

Colioquei-nia diante dílle, e rtissu-lhe: 
— Nío é dH homeoí, matorem-ie. leiu se oipli- 

ciréra. .    , .      .   ,    ,■ 
— Isto i:ão é qiioatia da mnrte, redarguio Juzef, 

inati'' de deaprnzo. Deixem-me seguir e mea ca- 
minho. 

— Nenhum huincin laaulta graiui Iam cute outro 
haméui. Ha ssmpre uma razão para o iaaullo ; 
ili«se eu. ApeiemorQot e ninos fular pm debaixo 
diqualU* arroret. 

fi dirigindo-me a Juiel, acereacenlei: 
' ' —lE tu giiárda às luas provonjSej, para quando 
tiveres ■ eomieçlio de paderidicigil-aa. 

'—■Seja como .diiei,.Teipoadeu bcn Juzel. A 
guéitio b muito aiíiiples, e blo carece de larias 
expUíácãéi/ ■■   ■     i   '    . '   ' ' ■ 

— Esptliuemo-rnoi, .enllo, ^viato que aiiim o 
qaèr meu jrmío ¥acub„disse Hcjama. 

Apéümó-Dot,' Irávamoa cum as rédeas oa nos- 
fOS< Ufillos, efomoi seular-nos ao p^ da uma ar- 
,»orii    ■ V.--   .:-|'i      '■,.   :i ■ :;:- 

— Se^ disse eu ■. nen Jatei, por qae aos ID- 
itilliste. ■■ '   ■   ■        "   ■ ■ "■ ;""   .    , 
--. — Por.qoedespreiaram rninlui* irmls, teiiian- 
deu elle, pospondu-as * duas judias. 

— Um crcnle pdde ler quatro esposas, rct|>oa- 
deo Hojami. .  ,. 

— Se causseii com as judias convertidas, de- 
pois de raudos com as minhu irmis, nada teria 
quediiet;;! miuidi^'^ "' <?''^deque leu pae con- 
Iractou os casameotos de imbõi com Zan e Sa- 
lomi antes da morte de Reboan.e isto signiQca 
qaa uprcteiepor.Hrem muito ricas. .•: 
, EscuU-niB,benJmet, lha disse, e eaU-le tu, 
HÓjáma. Na meinu óbito ém que vim de Leuta, 
UDba a alma tlo'fleiraj'qae fui dar onu voltas pela 
ãdadfl^' JUh>i-me D'DIU m)aaliUrii,:.ao, ptde 
Sn maro. Deolto oa»i»ni-ítii,tfoiM,» a* riuda» 
idtuiMniu. Bd cativa dMMptnso, oecnii- 

U«ií4B'qd*Tqat'(oaM-qiia«.diitrabiiH,'«lin- 
bnl-na da ubir qtttot •nB,aqDalluJaiaQi qua 

bontom coafiTKaiiioii cjim|.v> ex, .a.ppft- 
P"íito da qu-KtÃo r-lfitiv.á AO UuD^ta pii- 
hlicn.peia truvii^a diii ,Han';-iriiH, biirro 
da Moóci dcbaver i;,;t^Vd(tl«iuiiuttil'), 
qilH psin Guinara ;a|>rH3an^t(Ku por ufCripto 
u (|ii<í (mteudessn ^ nnCfidÃiVriii pira pa^lnr*'- 
ciiii'Utri du as.'iiiiiviili), iifiiu de poder o 
iri>v<.Tuo pruviui'iHl ti.tiiur u(uii.rJ(ilib'Ta< 
çai>. _-, \ 

rumpriiiJi). poia. suir'^nvur a cainnr^i 
dirig^u tt V. es. este ü11íI;Íü, em qii« i-ucoil- 
trurà V. ex -^1*—V ^xijiÍÈiçflo dos ficiuif; 
2*-Os fiiudriiiitnti>d dp;(Íjmti) il;i cuiii» 
ni, pura n-cUmar «òntVãrB HCto Uo supe- 
rJat<^ii:lcntK duCumpiitiuin In^^ieza. quR 
com c&icas du trilliiM w fenu, recsDie- 
meiitii teitss, lupfni aijii4|!i irvv.'niu; -i*-— 
A    rul'ttt'lCSO    ÜUS    illhlulailHd   'IllI.';;aÇO<!^i 
qnu por pane d» siipi«hit>'iidenCi.', o ilu 
lugutibel u flüCal, torlujúvüilmi 110 coiiiii) 
uiiiit-utK dl) g:o-.'iirno 'prufiuciul, tio iiiteit- 
tu de lL'<:itimar um acfu titsiist uuivel, 
qualque- quo seja a faCai düb que se o eu> 
Cai-e. '     \      . ■|L'í& 

EiPüsiçZo DoslFACroa 

F.Dtre a rua da Muõcage, a rua do [traz 
de aiTiboa oi UdoD da linlia liigleza, acha 
se uma impoFtHUtn'par^.dO bairro da 
H^óca, a qi;al é formada' de mais de cem 
casas, a tendo uma ptpjiUçio superior a 
quiitiientns aliuiiit, sen l<K luaiur c numero 
das propriediides f aioriiãores no ladu es- 
querdo da linha luffleti' (a tou.ar cumo 
poiitü de partida a sua atélHção do Brazy. 
Atii rrsidi^m, ale^u de oliiros liabítuntes, 
HBO pi^qiit^nu nuiutTij de'lioriicultorea, que 
trazeia ao mercado, seita cidade, os pro* 
duetos da sua pequena Ijivoiira; possidiln- 
reâ deciirroçag, que vem ao ceniro dilata 
capiul empregar-ne em fj^rviçoã da [rana 
porte dd ujercad.''nas e'foutros iibjectu*. 
quer daj eatacO-'a d^s liajiee ferruaa, liter 
de uns para outros pontija du cidade, poa- 
suidorvs do carros di p.èaça, truballiado'' 
res ou jum^lciros, e nutram pesaous cutrc 
gues Bd iudustriaü de. C[iJ'e:aufer->fTiriiiers 
da NubsUtencia, Também ali ae acliHo 
eatabelecimetitoa comiuevciaes. de um e 
outro lado ds liubu, onde ca moradores 
vau fazcr csmpms e ^eg>:cíos. 

Aa RommuuiceçOõs dusses hibítdntea 
entre elW epara estscidadesa fuzem p«la 
travt-aaa das Luncellaij. 

Ksta denominada travessa, como v. ex. 
verá da planta juDt4. levaulaJa piilt) eu- 
(Çeuheiro destacamnra, ó exten^i: como- 
çandu na travessa da Mo6oa, prolonga- 
se sté o cemilario doBrat, al-avEi^Eanlo 
a linlia iiij^iozã, uj parte cornprtibeadida 
entre a rua das Cetiuellas e a rua Nova, 
3U0 é coutiouaçfio dado dr. Jo&o TheO' 

oro. 
Atravessa Jai Caucellait e^tã assente 

eubi a u [CL'siuo caminha, que ha mais de 
dfiz anuo*, passando um par-n por terre- 
nos particulares, e vindo sahir na traves- 
sa da Medca, era utilisido pelo pequeno 
núcleo do moradores, qie entSo ani lia. 
via, 

A subdivisSodos terrenos, vendidos em 
pequenos lutes, e a facilidade le commu- 
nicuçâo pela ri-furida truveeat, fez que 
para uqiiHiles Udjs uffl<ii-4a4 muita fente; 
houve uujiueuto da eJilicijO^s o pipu 
lação, resultando dahi   tornar ee uqu<-!lu 

lujrar, ba maia In ciuRoannos, uma parte 
ímportantigaimado btirro da Undca, nus 
noiidiçoiig referidas ,nu,comé;o desta eic 
posiç^òj '   '" " ""   ■■'■■■'■-'' 

perodj, S bre ò muro estendia o tronco de unia 
ilgucira. f ropcí O muro, agatrui-me a arvore u sal- 
lei para mn jardim. Jft niu =» ouviairi aa mofas a 
iulgutíiq^eseliiihttni^idi). Avançai, e a butdi de 
uni lanqua astavt sentada, i lua án lua, uma juveo, 
iioda cuoiii os anjos. ApproimieÍ-iiiò,' alia viu-mií, 
a surprebiiiidi-u-íu ; mas (u, tão' lernaiiieiile llio 
fallei, que i-lla )ace({0U. Ora diu-me, ben Juiel, 
iiio crSs qui> pi'lu pcccadu ile balumé, posfia ler 
vindo a dèügraça visilar a sua c«»a t ' 

— ^''"i"- '.' ■'" u"'    ■     ,     .. _ tuis bem ;■ quando loube no. outro dia por 
Hoiama que aquella jnvan qua sa namorara da 
mim ao vur-rae e uuvir-rae^ era de mau sangue, 
dBspreiei-a e re.olvi iiú.> lotoar a vel-a. Fui outeo 
que começaram os amores cuialua uniir 

R-^sa mentira iranquillinou Juief. 
 E juljias  aca.ii),í continuai, que tendo eu srdj 

cúmplice de Silomé da impureza pela qual o Se- 
nhor ca^lig-iu a -Uí fjmilia, nio estive gtiriBid.i a 
naaar büiii a Salome, que corisenle ernabrafar o 
lílamismo, assim como Zara, para sorminha os- 
poíal 

—. E por que lu lens ràrln em faier o qne hzo^ 
redarguiu boo inief, aeKne-so que Mojamapro- 
ced.i Bem, casanÍJ com Zarai   ", - 

— O pae de Mojarna «guivocoa-se, dieie eu* 
Casiiifou duramontu itcbiiaii que estava ianocenlo, 
di> quR rosulloii a sua m"!!!", e Majamn crè-sp 
obrigado a iuduranisar Zara, da inja->li;a do SPU 
pie cisando com ella, mio que .elll também se 
Cüovdtlu a leriladeira crença. 

— Has casvm aules com minhas irmãs, disse 
Juaeí. 

— E quein pensou o conliaüo? respondeu Ho- 
jami|. ■ ■    - -   i       j- 
 E qne pauem sets mrus:si<bre o dia em que 

caiaram com Axiiai c Araia, para caiarem depois 
com Salomí e Zata, accreaccotoii^bea Juiet. 

— Que duvida T.rmpendeuMõjaoiã/ 
— iioiif ■•liBi dl>H ban Juaef, Mça<llui qo* 

olvidem u pilavrai otfíniltii que met dirlfi • 

.. .    .   -.i.7/i ..V \ ,'.ií-l ■  ■ 
^. AujriÓHUtaSÓíffWTiiBlto.p.úWiço, 'diiràn. 
)u nt)iie!l<i tempo aeni quna Cumpaiihia 
luglczii 1'ppijzesse (ibalaciilo al(;u<», ou 
Iheasè qualquer recIamHçSu, eH que da 
ri'ppnic, cm Maii< do corrente anno, o su-, 
purimendeuto daquella conit<a;.bia tipou 
a ruu arbitrariamente. 

A Câmara não pudeudo conservar se 
inactiva diante du violência commettida 
pelo aupodntpodpnte.e ten.lo ttle desiibs- 
dfCido a iottuiação do ãitcul do segun.lo. 

gar, Ji i>or veiéi - referido, ptlt >tn><m«- .. 
dl s. Cnocellu, ex T1 'doi''Hga)iiM'>'prIn*' 
oipip!-:;.:' ;'-^!v';"'"i''''-'" í'■'•"'-■^'^ ' ■■ ■ 

. .;■■'■■ j'' •.:'. - _'J.{\' '.-■'j..ii:.'-,-'.fi.-,:,.í.[i.:''.,yU.ti.i'i,i ' ■■■ 
'■■. k- .lei \i<t'.\: .de .Onhibrox;4<t;l||IMt: que '-': 
creuii as eafnaraa .muiiÍcipáé8,'.dMÍfrüotf  ' 
lhes «8 attibuivosa edeturmiaou oacesói 
u os meioa pelos quaas devem providpaçiar" 
a respeito, dós direitos,' Ínt«-rasses elieos: 
do muiiiuipio, consagrou nu urtt4L':.açam*/- 
petencia  dessas carparaqOes para—fazsr;^ 
repor uo an itfo .estjtd» aa servidOeseca-vV 
minhos públicos.        ' ■•        í   í'- 

A citada lei ainda BO trt,.,63.'ilizque ■> 
Oftfgu diiBcâmaras Ecá.tudo quaDO„é re-.. 

diatrictn, deu  prorMencina que no  ca«^4i^vo a pulicia a ecoDomii^daspuvoaçOes, ri V 
CiibiOa, espediudo a nresidcnuiít da caiuã;"' !Íí>niie elUa provarão pur maio.de posiurai' ■- espediudo a presid 
r.i tiiiiii portnriu. H 37 de Hiio, UX qual 
iutimuu o sii pur in teu lente a nft'i tapar a 
travessa das <.!iiiicellai, a a repAr a servi- 
dão puulicit no antigo estado, sob as pe- 
nas liu art. f>:t docudif^o de posturas. 

Oiis dias depois, oa moradores, não se 
ri-sijfnaiidu H ficiir privados dessa páss!f 
cem, loulilizarUo a cerca que estava feita 
de tim lado du liaba. 

Huuitidins mais Ou mencs, de Dovo 
fui Cercada it travessa d-ts CanceiUs, e Q 
fiscal du s^^uudu distrioto. em cumpri- 
mento do urt. 63 do Cüdi^ro de [io«turaa, 
combinado c»m o 373, multou o superiui 
tendente, uo dia 2 do corrente, d-> queae 
lavrou auto, declarando neasa ORcaaisoo 
meamu super! ti tend ente que conservaria as 
ctircas porque estava autorisado palogo- 
verno provincial. 

Koi em conseqüência desta resposta que 
a câmara nomeou ã cu'um)s«tlO qite hon- 
tem enlándeu se com v. fX. 

Niio é necessário que a canara, em 
larg^aa cotisidi-raçOes, demonite i v. ex. 
qiiaes os r^dultados que do acto do >iupe< 
riutuiiddntí se ocij^iuao ofensivos da 
cummadidade da população daquelle luffar, 
e do direito uu ^u^o de uma aervidS? 
'não cantestadi pela Companhia Ingleza 
até bem poucu tempii. 

Julga a^eanara-que Tr ex-exámtmiiidp? 
ainda que rapriumeut'^, a placla que ella 
offerees, cump.-ehendork com faoilidada 
quam justas aHo as rasOes de qneJXS qu* 
assistem aos habitantes daquellas para 
g«ní. 

Pede, pois, a câmara a attencS> de v, 
ex. para essa planta, e deixando de COD< 
siderar a situação «m que ficSo os more 
dures dos extremes da travessa das GaU' 
cellas e ruas próximas, Itraita*sa a dizer 
qi;e os rrsideutes em duae casas, que se 
acbfio na dita travessa, de um e outro 
lado da lintia, distintes uma de ou- 
tra 23,8 metros quando muito, serão 
forç dos a percorrer  uma  distancia de 
3iinai uDÍ« Icilometros   para Irem  de um 

aquell?s pontos a outro I 
F.lles seraa ■ obrigados, neceaaariameute, 

porque nKi ha .outro meio, a fazer o tram 
sito pelas rUHS Nova, do Braz, das Cancel* 
las, e parte da%traveí;si dasCaucellaa I 

Istu exm. eunbor, dispenaa commenta- 
rios. 

FUKDAUüNTOS DO DlSEtTO Dl CAMARk 

A Ciimara op.oz-sa, e contíniia a op- 
por-3K, á ConservaçAo daa ce-cas que im- 
pelem a pusjngem dos habi'.aates do   lu 

que elUa provarão pur meiode poaii 
aobre os objrctuBJ seguintes. .   .; '' 

% 6.* Sobre   cuustrucçOas,    reparo,  a 
COtiservhçSo  das estradas, caminhos.... a'. ^ 

Delaccordocoin estas o (lo'''*^ P'^'^'^'' < ' 
pcO'is b^rues eat^ o art 63 do cadig[<> da 
posturas (leate.muaicipio, ao'Zi' de Uaio de - 
1875, que probtbe toda e qualquer peasoa,, 
a ae.u arbitrio, tapar, estreitar, mudar ou 
por qualquer fôrma impedir -a servidão de 
eatrailaa e caminhos, sob pena de multa de 
20)000 e.obrigaçto de repfir tudo na an- 
Cigu estado ; e quando o iofractpr do ar< 
tigo tt3 Qlo cumpre a obrigação por elle 
imposta, fica sujeito «ò pagaiuanto das 
despesaa exigtdaa pulos serviços, para aer 
mantida a aervidlu. 

Tadaa as dispoaiçoaa iavocadoa Se acham 
eU'Vigur, pois que atá esta :dmta< ato ha 
lei geral contraria aos precaitoadalda l d^ 
Outubro, lei provincial ou postura nullifi* 
cauda 03 artitfca citados do, código muni- 
cipal. '■;. ■■ 

Nem nieamocunsta á câmara que líajá 
decrtto, regulameutú, aviso, portiiria, ou 
qualquer acto do poder executiva' exaulo< 
raudu SK municipalidades da altribui;%o de 
fazer respeitar iim:iaervidlo publica,.a tal, 
Ã ajditndminada traveaaa 'dai Caáçellas, 

E, quBnda.porveiitura, exorbitando da/ 
suas faculdades, áquelle podar, pr^creveMè^^ 
'à reirugiÍçlo"dê qifarquar'artigo ;da  lèÍ'ífl*"'' 
1 de Outubro, esta câmara nlo obedeceria 
a essa ilíeg 'lidade: preferiria ser suapensi 
e respunsabilisada, a dar cumprimento a 
uw acto de poder iucumpetente, para reti - 
rar das iiiuuicipalidades funcçOes conferi* 
das pelo poder legislativo, 

i^ evidente, pois, que esta câmara tem 
procedido como lhe á facultado por aquella 
lei, e daacQordo cuu os artigos mjiuciona 
dos dü OodigQ da poalursa. 

Se se cunssrvaasB inerte, diante do at< 
tentado commettidu peto superintendente, 
cercando a travessa das Cancellás e impos- 
sibilitando a passagem, por ali. doa l^abi* 
tantas daquella parte do bairro da Uo6cá>, 
DAO bonraria esta câmara o mandato, que 
mereceu de aeus municipes. 

(ínfutaçau das allegaçúes. do aup^riaten* 
dente da companhia s do engenheiro fis* 
cal '• 

Esta câmara, pelo confronto a tnalyse 
daa allegaçOea constantes doS'officios'da 
superintendência e da rapartiçlo fiscal, 
võae obrigada a ilizer á v. exc. qua ellas 
pareçam significar os esforços da superiu- 
tendencia para langa,' a cargo do governa 
OU da câmara o onus das deapexas que à 

i'A 
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Abraj&niD'iins depois da eaplícaciu, meotimoa 
3 cavallo,  r, andimus passeiandu petoi campas att 
ao sul poilo. 

Notei, piirfm, quo bi'n Junef procurava oct^ultir 
em vAa i> ab.^rreciinento qua o dominava, e qne se 
se pri^ittáia k transacção idra sú por vaidade, para 
quH nSo ss diDSísse que tinhamosdespreiado suas 
irmii por duas judias. 

Propuzrme. a.ctplar de aovo as.sympatbfasda 
jutef. ' 

Eu não podia esquecer aquelle Cülelire thesouro 
das Alpuiarcas, do qual ben Juief me tmlia failado, 
aqiii'lle Ineaouiu quo &>m os oilo ioilliões de Sala- 
me, piideria ser uin dia patrimônio da minha po- 
bre Raphai'li. 

S d param o-nos cordialiislmameale na apparen- 
cia,, " dirÍKlmo-iias para usa. 

~- Fiie>le mal, ma disse M''jama, em apaziguar 
a cólera da IKO Joiof com unia maiilira. ^io ta 
acted lio u, B alimenUsId-lhe u orgulho. Julgará 
'iue tivemos medo dellK, e isto j& nio pude acabar 
bem Teria sido melhor acabar de vei com aqnet- 
las relisBet. 
^ Dltiii jft nto amas AraiaT lhe pargoolei. 
^ Sim, amo-a c cada vez mais; mas nlo sei 

se aindi amo  maii ardenlemenie a formosaZaral 
— Zarn lem oila niilhüm, lhe di^in, e 'raia nlu 

pdde^rr niiis formosa, i'urqou iiãu.amaria i^t- 
mente aid(i:isT,Cá eslou eu que amo Ires, Axima, 
Salumí, e minha'mulher, ■ que deixei cm <^)ula, 
n lilo sei onda pira, a miiitia pòbrè Aoha- Ülha, 
Hoiama, desangana-le, o que uAi amamos é a pu- 
reza, esteja ella onde «livar.:^^   .,,,,. 

.'.':,.-', ~-'. «"^iV'.".-,"",'' "."xv.i."-/-,'',,.. '   ." 

{ .     .—   ■-■:_ ■'.■■_■_.■!■■■    ■  ~ -;Vi, r.i'S-^f.^^v-'Vi 

Doearrtrim itiuu, dias, am qua nlo M d*a 
acoDttelmenloatiiim.',--,   ■   ,   ,    ,' 

Oa dDii,'JuerpBB-«Blhi), aluln»iU(Ml,'air»- 
not, appirenlenanti, con 0 DMnaMriahe 
coiuMÚ{a..Ke|>tu 

poríin que elles estavam muito resentidos comuni- 
co, edesconQavam que~nke fosMtD verdadeiras e 
leaes as nossas eiplieaçSei. 

As duai judias eram muito mais ricas do qne 
Aiima e Araxa. e Uo formosai coma etlii, *a o 
nlo eram mais. 

Apazar dB.conOadai,B.um pareote nltio, qua ai 
Tigiaia muito, a queitlo para nda'era imtama: 
saftãr um muru, mail biUo dl certo do que o d* 
caia de Rcboan. '.•-■■ ■')■'"-.:, 

...LXVn  . .;-..».^;-,'   .'r!' 
■ ■ - \^-:"-{- -j^i^^A^y 

Sahiamoi todas ii ooiiei d^a dú oan bons, 
acompanhado) peto nasio \nseparaval Ali CuKU.- 
Cantavamos debaixo das jinolfai dai fllbai dê Ja- 
zefel Zalami, ellai aüravam-noi odoriftrei rani- 

■l, -r ;-■.■ 

Salame o era minha. 
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■'■.■'í."í' 
'  "-f'A 

^■.^■mm^:c^^m 
. Eu ji me faiia enleodar soSnitlmaU ao artba,: •'.-.^^ 
e o qne era mais, tloba.: sabido tizer-ma radiar ' ..f;!.',^':! 
dageniebraviadaddade. Ningiina «e,«trniaa ''''-y- 
fallsr quando eu faltava, ninguém li&hapnfeii(&ti '..■'^íSÍ 
a ser-maiaperior, tone nòqot' trntil'-Oumvam.'/:,::';-^'' 
aã todos o valente reneitdo dá aiUrnbantfs,':0 M-, -C'- .^ 
bío e o generoso.-, .' ■ r''-;tH 

. Restava-me ainda al^un dinheiro do qne levava '■ '■■■^v'~ 
canigo, alAm diiM .umlava cem a batia de Sldy .....^í; 
Yacnb, qne era riqmuimo,' e nbia-i* que aa dtr' 
via receber em taiimiwi oMdotaiiaporliaiib e 
atí certo pootopacitoaDiporqaeoinpendar, fOi 
i senluir absolato,- itn todatoacabéfai.sebeNa 
Imperial yalifia, aèaai tMudt-fiiMUiitMMi 
«anêoHMáí«triTW. Ia MWNW MW * 

i ^<:!..",::, í>v.^-,„>^■=v..>^í■^í'-^;^ti^;i■::-■.:•■;^;V 
■b'J -': .'"■- V ■.'';_.'í&.í■^■.•';-■'■?.-''p..''^,';^.i:íí 



reprãseotante da campasbiu auxilUtló 
pelo dr. engenheiro, c^im grande, iagenui- 
dade, e até 3ona enthusiaaiao. ao .poiilò' de 
dizer qua esta CBmaraeatii de ouvidos tran- 
cados parit nflo altandpr «o diHii'uib'do 
governo. 

Para que fique olsramunt'? demuust.-iju» 
a iraprooedencii do3 arijumentos oppostos 
k cumpütanciadestiiCHiiiani, no (watiiio d-- 
iDanter a servidão publicii. e npreciaia 
devidamente a refi taçiod-lleu, elU iruiia- 
crava daqnailoa docuiüisuws diverso* tre- 
chos. 

No officio de 27 de Maio do curi-i^ntB 
anno, dirigido ao presidente dest ' câmara 
pelo BuperintuDilauie^depols de iutimíidu 
pala portaria de igual data, da qual ja se 
fet mehçfto, díase alia : 

«Que nftb podia cumprir aqiielU portaria 
sem desQ^ediaucia do art 13 do decreto 
u. 1930 da -26 de Abril de 1657 ; 

«Que eeta companhia tínlia o direito de 
msndarfecbar a serTidaoalIudidn; 

■Que a admiuÍBtfaçSo da entrada iSu só 
mente tiuba^ na fârma Ati uri. 46 do ri-gu 
lamento, .conciídidu nina cancella pnra 
comtDodidadé do proprietário. (Nuste ofli- 
cio nio sa.diz.quem é o proprietário]; 

' «Qtte procurando fazer cumprir u art. 47, 
.«eriãcoi nftp existir o proprietário uem 
qüain o rapreaeutaBse, equeGoDBeguinte- 
mente. para^egurança do trafego, teva a 
companhia nece^ãidade abdoluta e urgente 
de dar cumprimento ao regulamento  do 
gOViTDO.    ■ 

' No oíEcio de 8 de Jun'io diigido au 
governo proviucial eciinciou-sua superin- 
tendência nos se^uiotes tirmoa : 

< Que no. dia 37 cia Maio cnaudoii fechar 
'- a servidfto particular concedida a Â.atonio 

da Silveira Caldeira. 
« Que foi intimad.) pela presideucia da 

câmara pafa não impedir a -servidão de 
catiiinfao—Travessa das Cancellas. 

Qiie a couipHDbia uSo tinba coubeciman 
to,, aeafto pela inlimaçâo referida,   de que 
tal caminho existia como-rua publica—, 
por iiuahtu uKo exiittia no tempo  da uon 
c«BS&o da estrada de ferre, tauto que n&o 
.constava 'dii  planta,   pertencente à coai- 
panbia, nom da p'anta da cidade, parteu 
cente h cantara, e nem de avizo desta, 

«Qiib declarou á presidência da mesma 
ÜSo. poder  dar cumprÍDOSUto   À portaria 
por contraria ao  art.   13 do decreto D 

i930.» 

O dr. engenheiro fiscal, em data de 9 
de Junho, informando o offiio do ãuperin> 
tendente tio governo provincial,  tambam 

M Que da plania feita na época da CDD- 
cessão da. linha, võ-se que nSo existia 
rua.alguma no lugar da questão 

«Que a companhia concedeu uma servi- 
dSo particuUr aAiitonioda Silveira Cal- 
deira, sob as condições dos arts. 40 e 
47 do r-g. n.lOaõ de-JG de Abril. 

oQue Qotaudo'Se ultima isente ubandono 
nessa porteira por haver drtsiip]MrBCÍdo 

.CaÜeira-, resolvau a adiúiuistraçBo da es- 
trada mandál-a fechar, para eirilar desáa- 
tres nos trens 

< Que esta camaru, sci'Ute do tudo, 
tranca os ouvidos ao d^'Creto du   goveruo 

* Que não hi «ervidao publica, que o 
trrtuaito náo foi dcobnído livre por ucto 
algum regular, nem ua_.época da,c.iuces- 
aS') do privilégio, p'T quú a [ilantu áii 
quB-afto, nem poaleriorui^nlii por falta 
de consentimento expressa da adiv.inistra» 
;aoi como determina u art. 13 do rn^ula" 

- mento. 
I Que por tanto a adminietraijSo estÀ no 

ílireito de paan'ar f<cíiar essa passagean, 
para garantir a segurança das vidas que 
tríinsitam pela linha. > 

líis em resumo os fundamentos em que 
O superioteadentj e o dr,   engenhe ira-fis- 
cal se  consideram   apoiados  para  a de> 

'.   {"zade um'acto, que não é sustentável 
nem diante do decreto por ellüs. citado, e 
menus diante do direito commum. 

'"■./Dos   fXiraclos   feitos   doa Jooumeutos 
,,,  mencionados, vê-se que algumas sllíga 

'; ■'■■.'■■' '■'■''ç(í>'ií podem parecer proci;dentesi   expostas 
'.■.■■■■;.*!■)--.■ como foram ;  mas  ellas  não  resistem íi 
%./'..V--/analyse fundada na. lógica iuterpretaçâo 
VV v'fii'dospreoeiios legaes e na eiacta explica 
'■iV'Vf-"i\íi '.'-.'caocos factos. 
"^.."'■'■■■■■^■'.'■■íV-., .Sfto easaa as seguintes : 

,''■■■?''■• ''4 13 dõ decreto u, 
':■:■'■■'::■. '-.mo.:- "      ' .<.. .V 

■*-. -.■.; 

^■;v:;i;?'- 2.? 

'-;.  Á''i)ue .Conl«8Ü  a aervídSo  publica, 
'''traosfòftnBadq-aVeni: servidio partit^Ier 
-de Caldeira, 

':■:■i':^''/ 
.;/3.r 

...A-qasBqsteiiU.a.idipediiiieQto da piiat 
géntVpara efiíar.dêãaaltíiii'';'■■■■'■.■;,•,■:':■■'■■■.■', 
..SQuibtã .t' 1*fálléga(l0'Vp. art. 13 dó 
;decr. a.-1.93Ddiz :^« A's vias publicas, 
.que sa;abnrèai.depoí« daconcessõu da uma 

li-';;.i-V- ■'-,l;.-"";".Mtrsdãjda ferro,-.poderia atrayeasal-a aa- 
^^'r'í .Swiipefiór.on' iófériormflBte,  óõ, quando por 

^:Í^ 

^^:"' ;: AãbtoiatvatatÁ   iãdiapenaaVel,   ao  nivél, 
W0'.'    :^'éómUnióque nXÓ lhe impooham  o oni» 
0:>f,-^^-i{--víiuÇíAn^ qnalqueroatra 
M'i^i^-'}';'- '.i-òíirif^ià^- Oi^'criizi"tÕ«ilò  
^r~X~':[]X!'í-ináo'i^h»Íeãt''»ájêiia~.6 .coiiseiitimeiito' 

-'•iiE2>í;i;:rí;aí"-,.- ■■■;■;-■;'■' -. .:--í ■:■■';;'^ .^'v'-■; ^-; 
./.f...»fv- 

íWí^ 

.ieitãr» idaite, artigo, ■;,»*!» 
Bella contida'gio- áã'ap- 

ite. S« a _eàinv*\ftej. 
raia-.atbra>Qiúlããér 
le»,-;;-,oo,;eata 

■'ííipopçría-: 
raelamár^páU 
"it»3ó;wU* 

qiwf^i qot. 
^. .qwlí.aéèrvláftííôfr 
■- ".«ruiaaiíBlò, de ^mtmà     __ _ ._  
i..:'»'l»:iióii«:.éa«ii..1«w.-4y. "»«"••■.«* 
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dai nao reíit» a ioouorduvida, o a catnara 
demonstrará esta verdade, quando adiante 
tratar da 2'ullagaçao da companliia, Por 
emquanto, á bastante ella iuvacitroart.4l 
da lei de J* de Outubro, qua lha d4a com' 
jietencia para fazer rapôr no antigo estado 
uma servidão OU camiuho publica, arbi.- 
trárinmente fechido pol^i superintendência. 

Para o casn d» abertura da uma i ua so 
brn a linha, nío s.irit ddsaoMrlaiio que a 
supiTiutciideuclii iovocajse o art 13 lio 
decr. u. l.;}30. 

Itfsiituir ao transito publico  um cami- 
nho, illegalmenti' impedido,  uüo é o mes- 
mo quo ubrir uma nova via de communict 
ção :   os   autos Mão diversos,   e  regem-se 
portanto por dispoiiiçOes iiiversiis. 

A questão de que se truta não ualie suh 
a dis|iuíiçãodo art. 13 do decr, n. l.ltSO, 
ó sim feifuiada pelo 41 da lei de I* da Ou 
tubro. E' por isso que esta camaru, firma- 
da nO citado art. 41, reclamado superin- 
tendente o cumpfimenio da obrigação, que 
llia assiste, de nBo ferir né direitos nasci- 
dos de uma servidão, dfsde muitos aunos, 
até Maio, respeitada pela própria compa- 
nhia. 

Nem o direito commum, nem o decr. 
u l.ÜIÍO, abrem excepçíu a faíur delia. 
Todo privilegio é por sua naluroza rea- 
tricto : n9o vaealém das faculdades, ex- 
pressamente concedidas pelo acto que o 
constitue. U privilegio dailu á companhia 
pura cinstrucçao da linha uSo consagrou o 
detambijm ficai- ella acima deterraiuuutes 
disposições legaes, e ainda menos o de fa- 
zer juítiça por suas prapi'iaa uiaos, impe- 
dindo o goio de uma Sürvidao, sem que 
psraute o poder judiciário, o segundo as 
leis de processo usasse dos meios cjmpe 
tentes. 

Quanto á 2' allegaçao : A superiuteo- 
denciii e repartição fiscal coateslam que 
haja servidão publica na passagem de qua 
se trata : sustentam que t&u sómenla a 
companhia coucedeu umacaucellaa Anto- 
nio da Silve ra Caldeini, e que, ultima 
mente, tendo sido estd prucuraio, e nüo 
encontrado, a supermtenJunuia manJou 
fechai-a. 

Nso é procedente c allegado: jéi esla 
câmara em principio deste OIUCLO dijsu ú 
V. ex. que a denoiuinuda — Travessa das 
Cancellas, es1& assente s.bre um aQtif{<i 
caminho, ntilisado ha mais de dez anuos 
pelos mcrauorss daquellss lados : também 
já disse que o pequeno núcleo de casas e 
população que eutfto ali havia, tomou in- 
cremento ha mais de cinco annus ; tor- 
nando se por isso augmuntadu e constante 
o transito publico por ali. 

Se a passagem foi concedida lao somen- 
te á Caldeira, deveria este pissuir uma 
ou mais chaves, que podaria entregar a 
quem lhe parecesse, ficando eile sampr» 
responsável pelas ínfracçO,:a do reg., como 
txpressami-ute está determinado uo art, 
47. Neste cuso a cancel ia só se abriria par» 
dar transito á Ciilduira ou a quem eile ti- 
vesse passado a chuve : eotüo o du publico 
nKo se effeciuai'ia. 

E uiiuhuma duvida ha,que a admiuis* 
traç&u, mediants Ui) devidus iuJeainisiçO.^s 
1^ Caldeira, uu cunpra do.-t seus liirreiios, 
privados da sart'idSu, poderia retirar a 
concessão feita a ulie, cotiforme dispú.i o 
art. 18 do citado decretit Mas, nã i estan- 
do o portSo est4litílucidi) nas condiçAe^í 
presci'iptas por aquelle di'Ci-i'to, ushubi 
tautss 'dHqti:<lUs Udos, o lambem us dt: 
outros p.'iutos iiianio sempre da piisstg'em 
referida : a posse e gozo d^'ssa passagem 
toruouisa e&eclivu e p,r ucc<js reiterados 
do publica, com CJiihecimento da c^jmpa- 
uliía que durante largos annus nunca aim 
ped u, até Maio, 

Ficou, pcis, instituída a servidão, o 
aquelles que delia goziim uãu pudem ser 
privE^dos pela única V'ntade da superin- 
tendência, Neiti póle ella ullug^r boje a 
concessão feita a Caldeira pois que lia 
mais de 7 auuoa elle deixou de ser o pro- 
prietário da servidão. B' provável que paru 
râtirar a concessão à Caldeira a superin- 
tendência ultimamente u procurasse, como 
affirroa o dr. ungeubeiro fisO.il ; mas 
andou tarde. 

Caldeira, em Abril de 1B74 foi, pela 
Companhia S. Paulo e liio de Janeiro, 
desapropriado da casa que tiuha á rua do 
Draíi, o dos terrenos crjotiguos, conBnautes 
de uio lado coiii os do cap l3o Messias 
Egydíu d.is Santos, de nutro com a liahu 
[ngleza, e pelos fundos com o cumiuhu 
hoje deuomiuadu Travssa das Cancellas, 

E, entretanto, a admtni'lração da com- 
panliia não fechou a caocetia e Consentiu 
que o trausito publico co^tiauasse. 

Depois de 7 annos, quando já Caldeira 
se havia mudado desta cupital pura seu ai- 
lip nu fregufzia da Peuha. ondi morreu 
em 1875, é que a administração da estrada 
u procura, o o considera proprietário da 
servidão naquella pa'Sagem 1 . 

Quando mesmo a ompanhia não queira 
reconhecer.a«xísteuçia,da' servidão publi- 
ca conalituida pelas regras dê direita Çiiu- 
mum, abi está o decr. n. i .930, iantaa ve- 
zes invocálo pela liiperintendéncia, gi 
rantiodo a posjè já adquirida sobre essa 
passagem pelos habitantes daquelles lados. 

O art. 45, probibindo absolutamente 
aervtdoeano aentido longitudinal, deter 
mina que no caio da se abrir, abusivai- 
menta, algamas, oSo si poderá para coa- 
servalr-a, alleigara posse, amborá' daan, 
no òa dé mais: quer. isto dizer que, em 
«ntida tranaveràali podem aer institaidas 
aa.aarvidOea, e ^ne para conaerval-as se 
pÕdiJri allegár ■ poaaB,deano^oa da mais. 

V'' On «n'Molid» .ua'otv^l MU' a irayein 
iliii>CiBMlUsi;'iiortaBt9W%.wodicl>ss'iei-^ 

{NÍr dclUm^O'^prdptra;  recorra iui^õ 
coáitNiMiê.' 
/:, Jú)ia;>'(^ Cimara.deHeawriQ ae^ 
cMttr: m^Ntéwfüm\w'.ipB^'-^'"i- 
do^M^llte prMer:i}ÍHkm 
Mrt44aMHinr:a'èiSunçU;r»q*t!la.'M^^^^ 

-f-í^tioSi» rüów apmeaUdia pelo u- 
pêiiíiiéitdeáiè ifiüit,-.liigMlwiro liieil,' 

(a vdcBVisii ,ou c-imuniCLção da exUtencia 
da rua, ealá Câmara deixa de analjsar por- 
qufl não o mereceu. 

Quunto Aterceira alIcgaçAo : 
A Biiperiotendenciae reparliçSo flscíí SME- 

tenlão o f-clio da passaji^m sob o lUiida- 
mento àe Eei^urançi do irafege. 

Também,, cüiho ss outras, não ti proce-' 
dente esia álIegacao ; ha lanlcs annos que 
SC {■■tz o transito publico por ahi, c i.ao 
conala ter occorri'lo desastres. 

Alem disto ninguém ha que Ignore qiie 
nos cruBomeniíis das viai puhlic-is com os 
hnhas férreas a* regras de coiislTUçüo'de 
camiaims de ferro e os princípios dn scien 
cia ensinflo es meios de (jaranlir o trafego 
e eviiar perigos. E seriade lamemar que a 
Con,panhia Ingleia, depois de conlemiiUr 
impelida durante tantos aimos do transiio, 
« 8'frie . de desasires, occasiouados no lugar 
em questlio, somenio agora pruciifasíe evjiar 
a CSU8B de tantis desgraças I.  

Nau fio jiilya esta Gamara com direito 
a ensinar ao superiulendente e ao dr. 
engenheiro fiscal, o que é necessário faier 
ae paraaqtielle fim ; mas, si cila fosse con- 
sultada por elles, lembraria que, alem doa 
poriOes com guarda, ha as passagens ame- 
ricanas emprMadas pelas estradas de ferro 
desla província, sendo de notar-se que, mes- 
mo nas immediacies da travessa das Caii' 
ccllas, existe uma desta denominação na 
linha S Paulo í Rio de Janeiro, devendo 
as despezas crrrer por conta da companhia, 
viüto qup, pensa fsta câmara, nno podpm 
ser lançadas a conta do governo ou da mu 
nlcípiilidadc. 

A câmara julga tersütísfcito a delcrmini- 
çao de V. ex. ' 

- Deus guarde a v. cx. 

IlImO' esmo. sr. Conde de Três Bios, d. 
vice presidente dáprovincia. 

João Mendes de Almeida Juoior. 
. Presidenie. 

Américo Sr<izíli nse de Almeida Mello. 
Elias Antonio faelieco e Chaves. 
Anionio José Fernanda's Braga. 
Dr. Fiedenco  Jusó   Cardoso   Araújo 

.A.branchcs. 
Jonquim Seitorio. 
Auf;uslode Sou:<aQueiro7. 

LeQcóes 
Sr. redactor do «Correio Paulislano». 
Como as aleivosiis o viperinas lín- 

guas, que de sobra abundam nesta loca- 
fitJude, arrogam-me si paternidade de 
um artigo publicado em seu muito con- 
ceituado jorna.i n. 7381, de 27 de Julho 
do corrente ilnno; no qual, calumniosa- 
mente, assacam contra o coronel Fran- 
cisco Dias Baptisla, actos impossíveis 
desse conspicuo cidadão praticar; por 
isso e só em ilefcrencia ao mesmo coro- 
nt>1, interpetlo a rcdacçao paru que de- 
clare se tenho ingerência na alludída 
publicação assignada o-Mandarim de 
capote do Espirito Santo do Turvo—. 

Acostumado a admirar o caracter do 
cidadão digno, eis porque peço-lhe esle 
obséquio ; visto não envolver-me com a 
baba pustulenta que só suhe de lábios 
pulrefactos. 

Lençóes, 5 de Agosto de 1881. 

THEODOLINDO CGZAR BAHOS. 

O sr. 
não é o 
lude. 

Theodolindn   Ceiar   Ramos 
aiictor  do escriplo a queol- 

A REItACÇiO. 

Ao iadeiíeiideote eleitorado do 
'^.° dístricto -.■ITT' 

■,y: 

.Declaro aosineiis amigos e correli- 
gionários que, de harmonia ^m as 
principaes inQuencias do partido con- 
servador, spu .candidato a um lugcr de 
membro, da;'assembléa provincial na 
proxitna Icgislutura. > 

Bre vemeo te - enyi.arei.niinbas'circulai 
res aos srs. élèitorés',':nás qúáes farei co- 
nhecer ,a todos o programma que pra- 
teado sustentar.    . ^    -,;, .-;-v&V' 

lUpetininga S6 de Julho âé'Í88Í; 
hs-: '•-'•:  ■■..'■■■■■'■     ■    ■        ■ ■,' '■ :■■■■■', 

10T6   ■■ ■,/■;: ;- MANOEL CÁHDOSO. 

:^ ■ '• y.^. 

preso  _   
policia,  é  effectivamenteCalbóiiidividuo 
qua  tem   por habito dar diversos nomes. 

Rio, 18 de raarçoida 1881'; 

Luiz Cufltano da Silva, escrÍvfloda3' 
delegacia de policia da corte, por Sua 
Mag'i'siade 0 Imperador, a quem Deus 
guarde, eld ; 

Ceilificu que do nrcliívo d'esta delega- 
cy, t'uusia que em data de 17 de maio de 
iy77 fui preso por vagabundo <■ rato- 
neiro Jrsó Cslbó Si^uto, iiclos ajfeutea 
Sosé Pedro Machadu Joaquim Pereira da 
CüBta e Antonio Anttelu Fe nandes. o 
primeiro dVstes jà fuílecidü. o aeijiindo 
sinda guarda nrtiuuo e n ultimu actual- 
mente estabelecido á rua de S. Jurji-;, o 
qual, sendu pur portaria de desoito do 
mesmo incz e aono poslo á drsposiçíio do 
iíiutor lerc-íiro dele»íado, aosign^n, em 
data dl! viuti' o dois de mi o do <I to anno, 
termo do bem viver, com o nome de José 
Cal du Souto, por dvclarar asssim chamar- 
se ; d'estit ra^So que foi aceita C com tal 
nome aasiguuu ellf termo de bem viver, 
sendo certo que d*es3a data em diante, 
endo rase "^ indivíduo conhecido como 

vagabundo e ratoneiro, tem por diver- 
sas vezes sido preso com diversos nomes, 
o qua é multo freqüente eotre elles, para 
evitarem a. pena du três mezes de pris&o 
na casa de Currecção. Que esse indivíduo 
jà cumpriu mais de uma vez pena por 
quebra d'esse termo, e sendo elle ultima 
mente preso, tombem jor quebra de ter- 
mo, a treeo de Janeiro do cor.'ente anno, 
declarou chamar-se Josã Cxrlos Snuto, 
prisão qus seudo feita em flagrante u9o 
foi esse autu lavrado pur mim etCfiv&o e 
aim pur Diügo de Aguiar Pantoja, par 
cujo motivo nada posso cartilicar quanto 
k identidade de pessoa, que duvia ser feita 
pur testemunhas no acto do procesio, seu- 
do entretanto certo que Josá Carlos Souto 
ou antes o preso, evadiu-se por occasiSo 
de vir ajuizo para ser processado por 
quebra de termo de bem viver, razão p^-la 
qual nao teve logar o processo, que nao 
tem tido andamento por conaideral-o au- 
sente, em conseqüência da fuga. O referi- 
do é verdade e dou fâ. Itio, 18de março 
de 1881. E eu L-iiz Caetano da Silva es- 
crivão que o subscrevi e assígno. Rio, 18 
de  Março da ISBl.^Luiz Caeljno da 5tJ- 

Ao sr.ir, chefa de policia 
' Pede"8e.a iV/éica/sedígneleràcertídlo 
seguinte, traiiscrípta . da Gaxeta ds líoti 
ciat, n.' 77, de l9 du Março de 1881.  ' 

Existe I á '.ma . VflrgUfiro ura indivíduo 
chamado ' Jiisé  Calho Souto ; será a méo- 
mo^de qae.tráu a certid&o f 
'!''NSo  affiriâsmba ' que o seja, maa sem- 
pra::è Dom'Verificar^    /:■   ' ' 

'; C>mp/irMpVsta''a'o artigo sol) esta fpí.i. 
gràjjhe,  publicada no JornaJ daCo'nimtf> 

KOTICIARIO 

dá Imperatriz. 
Às amostras expostas constam de se^., 

viço de meza, de objeclos de ornameii- , . 
taçAÓ, ulensilios doniesticos, etc. e cons* 
titiiem evidente prova do progrosso que 
tem feilo a industria fabriruos Estados- 
Unidos, 

Chamamos a attençfio dos nossos lei- 
tores para o annuncio que faz hoje nes- 
ta folha o sr. Winsor. 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos Q8 seguintes: 
HEVISTA ILLUSTRADA n. 359, de 6 do 

correnle. Occupa>se principalmeiilc nas 
gravuras com a viagem do sr. Ministro 
da agricultura, ás cidades de Campos e 
Macahé. 

—CONSEQüêNCIAS DE UH RAPTO, comedia 
em 1 acto, pelo sr. J. C. Ribeiro da Sil- 
va, publicaaa na cidade do Recife. 

Agradecemos. 

MUSICA 

Fomos niimoseados pelo sr. Custodio 
Celso Saboia e Silva, com uma linda 
valsa brilhante de sua composição, inti- 
tulada Candinha, e ofTerecida a exma. 
sra. D. CM. G. F. 

O product» da venda desta peça mu- 
sical será applicado a emancipação de 
dois escravos. 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Em 6 do corrente foi nomeado o ba- 
charel Julio Xavier Ferreira para o em- 
firego de professor publico de primeiras 
eltras du 2.» cadeira da cidade de Ta- [ 

luhy, 
—Em 9 do icorrente : 
Foi nomeado o dr. Francisco Rodri- 

gues de Camargo para o lugar de dele- 
gado da cidade de S. Luiz. 

SANTA CRUZ DO RIO PARDO 

Chamamos a attenção do honrado vi- 
ce-presidente da província para o pro- 
cedimento da policia de Santa Cruz do 
Rio Pardo. 

A serem verdadeiros os faclos, que 
nos são communicados em uma carta 
dessa localidade, parece que alli o cida- 
dão nõo vive sob o regimen das leis. 

Dizem-nos que o delegado de policia 
notifica a quem lhe aprüz para guardas 
e patrulhas, e prende e encorrenta na 
cadeia aos que não se prestam a tal ser- 
viço ; que essas notiJicaçòes se fuzem, 
penetrando-se violentamente na casa do 
cidadão, que no caso de reclamar contra 
o atlentado, é preso, arrastado á cadeia, 
e processado por crime de resistência e 
de injuria á aucloridade; que a pretex- 
to destes crimes jaz a viclima na cadâa 
cerca de dous mezes, e não obstante a 
expedição de ordem de habeas-corpus, 
sd depois de vinte dias é o paciente 
apresentado ao juiz superior; que se 
prende sem ordem ou requisição judi- 
cial, como aconteceu u uma praça do 
destacamento, que ferio a outra, e que 
foi solta por liabeas-corpus; que se 
manda ás patrulhas atirar sobre 
quem não oliedecer á voz de—alio—; 
que não se processou a uma escolta en- 
carregada du prisão.de três criininosos, 
e qne-matou barbaramente a um, pren- 
dendo'somente a sua viuv8,'quD ouviu 
a auctoridadc dizer á escolta—pena foi 
que não matassem aos três—1;:. \ 

Consta-nos que a câmara'municipal 
de Santa Cruz já representou ao gover-. 
nu pedindo a substituição do delegado 
dè policia ; e se não ha exageraçflo nos 
factos expostos, e em outros que omitti- 
mos, conslimles da carta que temos á 
vista, qualquer dèlles é uma vergonha 
para o nosso estado de governo ^ é civilí- 

HIPODROMO CAMPINEIRO 

Para as corridas do  proxmo domingo 
furam inscriptos os seguintes animaes» 

1* pareô—Victoria. 
2* pareô —Fosca e Gra.Bretacha 
3* pareu —Lord a Manhoso. 
4° parao—Sauí-Parril e Jeanuot. 
S* pareô—Reserva. Lord a   Cavaignac. 
6* pareô - Idea, Fais^io e G^ivota. 
7* pareô—Saint Clair, Kiug-Lear é. H- 

poça. 

CAFE' 

Vae ser enviada para Moçambique uma 
porção da melhor semente de cafédeSso 
Th'iroe, afim de se proceder A. sua cultura 
nuquella província portugaein. 

EPHEMERIDES MUSICAES 

10 de Agosto M 
180f>. Morte de Miguel Haydn, cantor 

e organista—Salísburgo. 
lH2i. Morte de Salvador VÍgano,co- 

reographo—Milão. 
Itlâo. Nascimento de Nicoíáò Cocon, 

mestre da capella em S. Marcos de-Ve- 
neza—Veneza. V; 

1841. Morte de Hyppolito Mònpon. 
compositor dramático—Orleans. 

1849. Nascimento de Luiz.CaraçdioIo, 

Agosto.^: 

1808. Primeira «écução^^ no Lyáfio 
de Bolonha da cahtQla de-Rossini'77'^l 
Planto d'Armonia per Ia' ^morte ãlÜr- 
feo—. . ;•; 

Foi a primeira das grandes compoisi- 
Çõcs com que encetou o maestro a'sti'a 
carreira de triumphos e com que rema- 
tou os brilhantes estudos que havia<fei- 
to. O manuscripto da composição achá- 
se depositado na bíbllotheca dci próprio 
Lycdo do Bolonha. ^ ■ '■■ ^; 

■\-':á^^k. :'!.'i 

INDUSTRIA AMERICANA v:^ 'í' 

O sr, George L. Winsor, representanr 
te dé algumas .rabriças dos Estados- 
Unidi», ch^u;)ba(dÍ8s á .esta eidàdé 
aonde pretende ~ demòrarrié. alguak ;^s 
00 inlnilp ,d0^:^éalábolw ichc^ 
meriuus 'iò«á7càti»i/coiD jin£)m aqn 
"MlãbeletíaM;-;: ■;■■■;''; >-v'--\:'-.-'''V>- 

.TJvéinoa - occasiflo ' do .flumittãr Qiná 

Em a noite de S. Silvestre de. J879, 
teve lugar em Gellingham, peHoiide 
Chatham, um baile em quetomarain 
parle 59 cavalheiros e damas, os quoiss. 
Iodos juntos, representavam a respei^i- 
vel idade de 4âa9 annos. O cavaméiro 
mais velho, nascido em 1790, dap^:u 
corn lima senhora da sua idade, '^'m^- 
dia du idade dos'(wnvidadoBera;de-j2 
annus; o baile terminou cotUMim—ÍGó- 
verléy—e no meio da maior sátisfagilío 
,düsjovensvdhos.   ",".-.     •'.';'.■.,■ ';■■■"■■■   '>;;.'JKí 

'■', ■ ii°í í.?';íV" ■:\\í'í\ i"'". ■  ■'■:     '';'.:'''-,v v'-':;ís:; 

UMA FAUILU INTEIHA^ QUEIMADA ;   jí^í^^ 
"    "■'■    (''.■. ■ ví^C',' .■■'■■-'S' 

Lfi.se no Ltopoldiúentt de 7 :     '. 'Jh-    ; y-I^,:,-' 
■-   ■■■:     --;■  .;..'.rr.  ■■:::^ns> ,::\íV\^ú.:,K   ■■■yAi^ 

a Em .Saai'.iana de Cttaguait», nmè : '^rsA 
família inteira acaba de perecer no .-aíiõ : .y'i:',i:ííi 

09 pormoDoría \ :'^'::!^Í^- 
desse Ingubra BCóãiflciioeato tal qiial''iÍM - ' '^'.-' 
commuaicaram:. '   '  '    ,' ' :'> v>^ 

Francisco G..'Godinho, dMÒiiidado;:» .-'í'ín 
alegre, ■ssistia no'seu engenho ftfabrieàv : ^ -■;^:;;': 
çlò da'aguardente.-; ■'■;;;;;^ ■■!;-"/^?':'i^íi^ 
. .Jnnto da aí 'tinha sua cspoM.^i-évtifá    ' - ~'t^' 
éin estado adiantado,, ei qua,áíbdatuiin. 
trazia nos braçis um filhinbo adormecjill). ■","■"'"^í^ 

.^ue uiD «BCraTo aprosimisa* uma'reU'ae. ^--^:M 
eméí','  '.'■■■ '-■''.'   '■-.     '    "'■"  '■'"           ' •' '"^."'.*^-L^ 
■v Fòl; porém,  Uo poocu caiitatõta,  qqa S^v.-ji 
mòmentoadepoia 'Viram'sa tbdõa qaa álí '.VS,)-?'; 

envolvidoa' -.'■.   .•■,.-...,  -.. li.-       ',    ...   . --. "-^ "- Qtna estávain .envolvidoa'Veinum .circnlu-^t ií^^Víí 
«d dahoatam, abiixo ae trinicrova um«|GOlleç^deob)ectosàeelectnHplat(vde íogo ■''r''  ■'■'-''^''•-"' ^-■-^-'■^■■■''■■-.-■■ ■>m& 



^'!,f^■JiL■^-r-j^^■^■^:■^^^,■■,^;^,í^]^;l!^Jjt■^.^:'^■.^'■'i^^■í :^r^/(?;;f.^j^^#p?^^'^?;^ig;;s^^ 

.í   V . 
^'      I 

.1  ■. 

•■   ■Nqauga dò áesesperO' os iniaMzi's üliru ' 
\r8ra-áe ft.,um,',l)rejo;,qiití.fio'aya;iii''>xi.|ii''í' 

^;ma8MbiiUlrne'otfl; 0:uniCQ''qu6:BÍ[id-^-'y,Y()í,; 
'. 'Oi^pro'prio'Godinboi aisâ em tal W^iio'! 
.'bSo é possível escapar ii morte. » 

KS- / DOUTORA PÒRTÜGÜKZ   }::: 
■'^'isi , '    ,   ■■''■''■' 
■>';-L6 fle ora uma folhado porto :' 

';;'V;^> Fezliontem exame de philosoplijai iiu 
',l]fCcu, nsn. ü. Amatin Cardía dos ííantus 
Coátn, qiie van tnalriciilarae na uolyanii- 
dado de Coimbra, ofim de seguir hbl os 
estudos da faculdade do medicina, a cujo 

telercicÍQ sfl quer dedicar 
'v'Esu senhora, que conta 34 aoDOede 
«dade, tem ji, além dos exames preparato 
rios. os de latim, látinídade, inglez, phy- 
siCB, evae faseros de matbematica. e in- 

.^trodue^ao.fc histo-ia natural. » 

CAIXA   ECONÔMICA E   MONl'F.   1>£ 
SOCCORRO 

O Rtòvinisuta do dia 10 de Arrosto foi o 
seguiõtij ■'. '■. í;,    ■■   .,      :■,:'■;    'í 

De ordem da eama-a municipal desta 
capital pelo presente se chama CODCU'*' 
ceittea h Bpreseotarem pr&postas dt>n 
tro do prazo de 30 diáíi,a contar da pré 
seute data, para o contracto da obra de 
augment ida ponte dõ   Píq-Aesorçaclii 
em rs. ã;l83E0OU ; podendo os intores 
sadosexaminarem o respectivo plnuo 
orçamento nesta secretaria lU cnina-a. 

Secretaria d» citmara ' muuicipul d>- 
S. Paulo, 5 <1>^ Julho de ISHJ.-O se 
creluríj, Aiifuruo Jaaqu.ntda Catti Giti- 
marãei. 30—27 

CkIXi   BCSItOlIIOl 

■%'^. 

33 Entradas de deposito... 
i retiradas de ditos., • • •. 

m UONTB   DO   SOCCORRO 

1:397»0»0 
565SltI 

'2 emprosiímoB sobre  pa-   t.    ' 
alinres  •òimCQ 

AVISOS 

DR. JOAQUIM PEDftO, medico, operador 
o parleiro, rua de S. Bento D. 83. 
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,' ■ Por despacho :tlò. dbuiõi; ]'uiz'.'iV' 'òr- 
phãos aubalitüto ein,- cxercicio Fraii 
cisco Frciler.codH .R'clia.'VirtirH,'.sSt/ 
convacadqB.os credores fio ■spolió ■ di' 
Francisco Custodi" Leite; pani sp:liiibi- 
iiisreiii no praso lie. 10 dinH. ficHtniu 
íf'11 direito a sereiii conlcmpUdg», ca- 
Ml ú°i> ju:<tiSqueiii lio teferído pr»>o.. 

S. CíMiIfi. 2fl da Julbo   de   1881—0 
1'scrivao, Manoel .loHqiiijii 'de Toledo 

■.'■.■■   :- '   MJ~7 

PACULDADB DE DIREITO DE 
S. PAULO 

Da-ordem- do exma;,raf.. trC^osalbeir^ 
directiirdoitor Vicente Pires da Mbt- 
ta, faço publico que & contar da data 
deate, ti pelo p aio de quatro meiea, 
está aberta nesta secretaria a iascrip- 
çSü para a concurso à cadeira de subs- 
tituiçAu da rhetorica. pbilosophia. e 
histeria e geograpbia, do curso de pre- 
paratórios annex • a esta ficuldade. Os 
candidatos devem provar,   como  dis- 
foem o regulamento de 5 de Maio de 

G58 : 1* ssrpiii cidadãos braiileiros;2' 
maioridade legal; 3* moralidade por 
meio dl attestadoa dos parocbos, e de 
foibaa corridas nos lugares, onde bou- 
verem resiilido nos cinco últimos an> 
nos ; 4* capHcidade profissional. 

Secretaria da faculdade de Direito 
deS. Paulo, 4 áu Julho de 1881 -O 
secretario,Aadré Dias de Aguiar.30 39 

7^ 

HIÜUICO—pn.   EuLALio Dk. Cos» 
CiRVAtno. — KuA DiRHiíA N, 21. CoN' 
«ULTA3 DAS  1! i'fl 4 HORiS DA   TfcRIiR, C^!*- 
HVD04   AQUALQUKK BORA. 

TITÜLOS DE ELEITORES 

Desda o dia 18   do corr^uta   mui este 
correndo o prazo de quurt-nta  dias pira 
a entrega dos litulos dos eleitoras do pri- 

' meiru disiricio criminal d» comarca  da 
Õapital. ,    ,      , 

O lugar do recebimeuto dos titu os e 
na sala das audiências, das 10 horas Ja 
manha a 1 hora da tarde, e um casa da 
residência do juiz do diroito do districto, 

', d<> 1 lioiH até as 4 da tarde. 
■V    Oi '■l-'itorea devem ir  pesíoalmenta  ra- 
■■■  celiir os aeud titulou, : 

PROCUREM K CAZA A. A.   FONSE 
CAKUADKS.  BENTO   N.   44   PAR-4 
CüMPKÀll  CAMIZ^S  para honien   e 
meninos. 'aO—u 

OS ADVOGADOS.—Alíredo Augusto daSoch» 
• Jolí Evatislo Alves Cruí, tem o sau íscriplorío 
liu'da  ImpsnlriiB.   3 ( sobrado) 

•~mió 1 eiiu»'J ílVpJii ■:& :C.'-faMDdM-Í« 
lordosii nothmRnd—liilrDn iii viürajt tíOciixàp 
a,Z;.|Julow&C.^Hí!sijoa;L'0..cilw" iardem:..\' 

'.'■'/'-, .— Da.HaTré ti ■'.' '■'■.■',•.'■■■ 

MiiJaa e Ipoidos 5 csl>» a Weill Fre réus-artigo a 
de (lau e lecidós 2 calM<i a Queiroí & C.~obJec- 
tuí de viJru 2 bsrríeas e 1 caixa a V.. Cerijuoiri— 
objecluB de BiBUl 1 caiw'a li. terquíira—íiien- 
OQS 1 caixa a Marques & Ouelroí—timiiii 1 csi- 
%a n Aauiar Irui&u k. C—calçado I caita ■ Bar- 
rárfti Irmilii-parfumarla» 1 caixa, íló ) ciliia a 
Itaítiis & ü —piaiioa 2 eaiias ¥ 9. Ribeih— 
parfumdfiàa.l cüiiá á 3. Stlvã 4C,—rouparia l 
calw a Pereira'Qutinaiilfs & € —tucldos 1 caixa 
Marqiiii» l'aiipi'riu& (lamot—cogumelles lilcalia 
chlnalus 2 caitas, finiBiias l£5 calm, cognac 100 
caixas a Hlontandoii Matlot A C—catruagem 1 
caixa a Souza QupirO' & C —mobllii 3 ciTxaü t 
urdiTíi—linla de escrever IB voluniss, vernii i cai- 
.la, fuQtidas 2 caixas a liem\iii ,& C.—vinho O bar- 
ria, períumarias « leciiios 3,cáixa<, ciigiiac 5 cai- 
>ad. vinho.2i) caixas, viuagré.2 caixas, vermoulh & 
caiiasa A. Fuuroier.   A       Jf. ^^   '' 

— De Liiíbaa : '•' 

Vinhoíí» quialos a Coelho Jk Âraujo—papel 12 
caixaa n GarrauK. &-0. —t'emacan :< lancoi, doce 
I caixa lab;ica I caixa A. Maiiim Ruas—crbcillaa 
50 caixas, allios lOwiias oonsHrvaa V^ caixas, m- 
nebrii 3ii caixa?, alpiain 25 biiKicas, batatas 50 
caiass a Blanoul Goiiius de SA 

EXPOllTAÇÀO 

Uantfiilo 

O vapor francu Villo de Uaht^aS manifeslon 
pára o Havre':' - ■;   ■ 

Benadlots da Silva Carmo 31 tardas de algodão 

.1 

Benediclo da Silva Carmo 
A. Luubi St C.    .    .    . 

Saecaa de cafd 
i   . 100 
.   . 10 

Havre opçlo diveraos portos i 

R. Wurâtea A C. . 
U. A. Bitteacourt. 
A.   LeubA & C.   . 

Total.    . 

• Vi^ 
1,150 
1,00U 
4,911 

ir ímm 

por despacho do doutor jui2 do o- 
pbâos substitu o em exercício Fran- 
cUço Frederico d. Rocha Vieira suo 
eoiivocado'' úfl credores,do expolio de 
Josá Fornnndes dà Cruz Bouilha, para 
sehabilitirem no prasq de sete dias, 
ficando sem d reiío a se em contem, 
piados, caso não se juíliliqueui a-  re- 
feridopraao. 

S. Paulo 10 de Agosto aa 1881.-O 
eáofvâo. Manoel Joaq^iim de  Toledo. 

V>tSí''''^''-'- '.Ocapitão Hessiis  Egjdio dos Saalos.juÍz 
íj.:   ■ ,  de pjz.mais *oUdo, e ptesiifentí da junta 

'>:■;;■.'■     ■':'.■   parochiai'doalisWiaenW;;inÍ!|lBr-da fre-^ 
■■i'ív;Vv.^:4 ;gãeíis:d(íBwi,ièeè; "§ I ^^^íi ■    {§ 

■ '■--..w';;;'' -Fáz iiabet a todos que o prezenle edita) 
'./í -' ''' '■ '--^ jèrfeín e'delleironhecimenlo tiverera.queem 

■Isf-'^ /■ «Ilude dj portirii do eimo. gofernodi 
"^"-v,;. ■ ■■ ,i''prowncií, de 4 do correole mez; terá lugai 

','■-/••'í-■*^-4c■B l*do proiiroo futuro.mei de Seiam- 
^|.'"r.- ■■" bní do cõrreote »bno,'«reunião dj juola; 

>'; - pan 01 Irabalüos do alislamenlo doseida' 
''"'■■ ...   caafofpidaíe coHi 

 á.^56 deS6 de 
    . Convoco portanto, ao 

\ tubdetegado de policia rerpeciito, e »o re- 
'.'.;.4"'-   VÍ-verepdo íigario, a comparecerem no refu- 

i:X' 'V^ridodii,'e lugar, as dez, horas di  maobS, 
' '~itin' de tomar parle aót irabalboi, DI for- 

oii do art. 10 da lei citada. Convoco igual- 
mente, aoj inlereiiadoa a comparecerem no 
lugar, dii. e hora, aDiii de darem os eula- 
recimentos oeceiiarioi, a bem de seui di- 
leilos.E para que chegue a noticia de lodo* 
01 iDiereaMdós, mandei Uvrar ò preúnte, 

io DO lugar do cusiume, e 
imprenia. Dado e passado 

u»H..« lio Brâz aos 8 de Agosto de 
. :v.í;'^í*ii'.-f ■ Íe8Í. Eu Joio Fránciico. de Pania Carmo 

í-av-v; 

,' '. '' ' ai íDiereaMdos, mandei 
;^V-iv; ■■-&- para «raffixado DO IU 

-.-;Vv,Vi',^^-', 'publicado pela impreni: 
■i<'-^;i:':^-'aeüA fregueaia do Bnz 
'-"-VATfsV.i-í"''....■>■.     ü_   ■;,■«    Vwmnrim 

FACULDADE DE DIREITO  DE 
S. PAULO 

De ordem doexnt. sr. conselheiro 
director doutor Vicente Pires da Mot 
ta, ítijo publico que acha-se de novo 
aberta u^aí^ secreta'ia a inscripç&o 
para o concurso á cadeira de latim do 
Curso de preparatórios aotiexú á esta 
fa-uldade, pelo prazo de 4 mezcs, è 
contar desta data. 

Os cuodidatos I'evein provar, como 
dispoera o regulamento de ó de Uaio 
•iê I8b6,l*, serem cidadãos brazileiros ; 
2* maioridade legal, 3* moralidade por 
meio de attp.'^tados '!os parocbos e de 
folhas coridas nos lugares, ond- hou- 
vo em residido no:< uüiuius cinco an- 
noS) 4* capacidade profissional. 

Secretario da faculdade An Direito 
deS. Pauto, 7 de Julho de 1881.-O 
secretaío, André Días de Aguiar. (30-LS 

BOLETIM COMMBRGl.a 

UEHVADO DE SANTOS 

( Do «MM ecmtpoitdint») 

Santos, 9 da Agosto de 1881. 

O nosso marcado do cata continua firme actim- 
do-se as aperaçfies embaragadu pelas eiigencias 
dos possuidoras. 

Ealraram a 8 do corrente     . 

Dosde o dia 1* do mes    . 

üiisteacia  

Termo  medíO das  entradas 
diariai desde o dia 1* da mez. 

Ko inesmo periudit de 1880 
No luesRio perioda de 1819 
No laesnío período de 1878 
No mesmo periude da 1871 
Ra mesmo período de lB7fl 

Totalidade dai entradas de 
café desde 1* de Julho até 
8 do corrente  

1880  
1819  
18ÍB  
IRTl  

O vapor Inglei Guadiaou sabido a 6 manifeitou 
para Antuérpia : .;. 

F. SauwenícC.   ..,■■.. TO1 
U, Anionio UitteDcuurl   ... SOO ' 
OttoHelni&C   Succ  304 

Antuérpia opcii Londres: 

Renedicto da Silva Carmo.    .   .       1,651 

Antuérpia opçie Londres ou Livecpool: 

F. Sauwsn fie G        1,489 

ToUl 4^1 

O vapor alietnlo Paranagai sabido a S maaífes' 
lou para Hamburgo : 

Vi! ,'C''- iir jínirii:' ■,"':''' v'^>-.í ■sj^'; a!" SíPSòíVí," í 

'.(-.Kiii'l'ineiri .... '.   ^...^ ,..;.■ 109,flíi0' '.sfwiil":' 

.'Entradiade   cafÈ'nb:Hlo de''''    >V"   ■■'"■'.•■',', 
Janeiro a O.do torrcnle mei, .' .,,,003,831 liiloa.;' 

Dejdflo dia^.l .,-'  .    ,. '.■   ;. 
Termo medi» diário .   ;•' 

Nu meinio.período'de ISSO 
13,335 sacca^ 
12,130 aaccki 

Caiubioi Braes CLIQ lendenola á aubV..~. 

/; MERtADO DE S. 1'AULO    ;: 

TaátLLa doi pre{oa porque foram  vendidos o* 
neroB entrados hontem Da respectiva piaça. 

auBRoa 

Caf4. . . . 
Toacinho. . 
Airoa . . . 
Batatinha. . 
Katata duce . 
Farinha . . 
lUtademilil'o'' 
Feijto . . . 
Kubé . . . 
Uilho. . , 
Polvilha , . 
Cará . . . 
Airin. . . 
GaUiiOiu. ; 
LeitJMM . .. 
Ovoí ■. '. ■-; 
Qaeijo.   .   , 

FKEJjOa 

hsooo 
IjfOtlQ 
:>i001 
í 
', 

SSOOD 
s ■) 

3j0U0 
S     j 

seoo 

gjooo 
7í000 

2Í5D0 
4jU0u 

efooo 

s 

Cad 16 kilo* 
■ > • 
i BO lilma 
> ' > i> 

• • . • 
• ■ • 
■ ■ ■ 

• •      ■ 
■ ■     • 
■ »      > 
■ carg ■ 
■ a  ■ 
■ .uma 

. •mu 
•dUtia     ':' 

àNNUNOIÜS 

lldelgosii) : 
SRO convidados os Acadêmicos de 

S. Paulo a comparecer boje ás 6 horas 
da tarde no largo de S. Francisco afim 
de fazer uma passeata pelas ruas prln- 
cipaes da capital, em regosijo pelo 
autiiversario na fundação dos cursjs 
jurídicos do Impe io* 

Oito Hetm A C. Suci^g. 
Voclieredt & C. . . 
Zerrenner Bilbvr & 0. 
Frederico Kruger . . 
D. Pezoldt & C. . . 
Kero Hayn & C. . • 
Htarique Britgmsnn . 
Nothmano & C.   ,   , 

Total 

Saccaa de café.   - 
5,U3 

911 
SOO 

451 
315 
lU 
100 
87 

7,653 

263,631 kilos. 

1,082,806 kilos. 

44,000 saccas. 

a,258 aaccas 

993 
S,8íS 
2,419 

903 
935 

KyJüTt 
42,0!^ 
55,801 
93,215 
21,631 

aaccas 
aaccas. 
sacca* 
■aecBs. 
laecai 

saccas. 
SBCi*as. 

saccas. 
saccai. 
saccai. 

i í 

U^?i§ 
BBNUIHÉNTÓS FISCAES 

Alfândega 

Dal*«1 
Uu8.    . 

01:241g220 
. 10124)817 

Nò meimo'fwriodo 'am 1880 . .;•' 

I01;38(;|073 

132i613|5i3 

DtlB7 
l)iaã   . 

Heu de ceadas : 
.-■;- --.:^:^f   6   ^ t . . ■ií '88:869(571 

98:537(397 

IHPORTAÇAO       ! 

Vaper allesdo Gnf Bismarlc—Antuérpia : 

Genebra 200 caiias, eubettorea 6 fardos a Th. 
Wílla&.C.—obJectosdB madeira 21 caiua a H. 
Hallos h C—cerveja 2 eaixai, vellas ãO caiias, 
material dt ebapeleiror 4 eaiiaa á ordem—metea- 
doriaa 3 eaüa* a J. Cròi ft C.—licores 3 cais» a 
Monteiro Ac C—cerveja S&O .caixai, faaendu 3 
(aidoi a NoUimaon * C.—praaoa 8 barrica a a 
RcmpeAC—SUcaUaidadiloal. Hiller&C— 
MDtU'c^isVlIo.'d* aapaleito S calui, vtUaa 
SÕIÍ ealui a Brabos fc a—vellas 4'JU eaiw a O. 
aelm 
Hagalbiat-I 
object» do (D 
Íhó~iHcluBiino 

Detpaeha (tia 8 

Hamburgo -No vapor allemlo... Parana gut: 

Vockeredt & C, 47 laccai de caio no valor de 
li0^960. 

Hamburgo—No vapor allemão Graf üiauark : 

Zetrenner Uulow & C.  500 saccas de dlio DO 
valurdell;31D|0d0. 

Gênova—No vapor S. laii par* baldear co Rio 
para o vapor  America : 

Manoel Aotonín Biileacourl 1,700 siecas de dito 
no valor do ãS;556|a00. 

«OVIHENTO DO rORTO 

Sntradsá dia 8 

Portos do Sul-Corvelaallemi Victoria cammaa* 
danio o cipitào de  fragata Vaieis. 

^.   Fraociãco 30 hiiras — Hialo aacional NOVO 
1'acaiiã, carga cal h urdem. 

Sahidas a 8 

Hamburgo e eicalas—Vapor allemlo Paraoagoi, 
1312 tons., ciipiüo A. Birch, carga 7653 saccas oe 

1'aranagua—Uarca allemi üeligentTaSSO, capi- 
UoH. Ulfen, em lastro. 

Pernambuco—IIrigue norueguense Tordenskyald 
22B tons., capiiSo Hamoer, em lastro. 

noTiOAS lURiTWas 

Virador de roda 
Precisa se de^um na typograpbia 

Commercial, à rua de S.  Bento n. 34. 
3-1 

George 1. Wínsor 
Representante especial das fabricas 

abaixo meociooadas, achandoie por 
poucos dias nesta capital, convida aoa 
sri. commerciantes nestes gêneros pa- 
ra virem exaniiaar as amostras e ca- 
thaloffos, que le acham expostos no 
Orande Hotel, salae o. 19. 

VABBIOIS  IBrBllINTiSU 

MBRIDEN BRITANNIA CO WEST 
MERIDEN, CONN 

Toda a qualidade de artigoa de elec* 
tro plate. < 

i. nm k c. 
Boston Mass. 

Oleographiaèm quadros 'etc. 

WINCHESTER  REPEATlHG 
ARMS & C. 

A'mas de repetiQio    e   cartncboa. 
Charles Sneu Ji>bnsoD i£ü.,  Philadel- 
phia, Penailvaólx, t>nta:i para  typogra 
phia e lilhograpbia. 

Vende-aii-08, elegantes  terrenos na 
rua dè S': João esquina'da rua da Victo- 
'.ia'; eNqtiinR dà rua duConselbet o Ne 
bins, em frente ao.palacete do exin   sr, 
Hiipii. ■; 
^j^'Trata-sena rua da Victoria fl. 45 A. 
" na:t avéssadò Hozario com o sr, E. 
Raitgel Pestàbft.   > ■ 10—» 

10 p 
i.íí 

■!■:■:■>■/■, 

iióitaçao de linho 
cam618j&000 rs 
ca«a' «-'■'■!. vc-.'-i !■ 

A;A. Fonseca 
44RàadeS.6eDto44 

ara homem caixa 
atenda sueerior na 

16-9 

N. rüIJLO 
Recursos cleiloracs 

O abaixo assiguado íbcumbe-ae, me- 
dianto iLodica retribuiçno, de tirar e 
remetter, lara o iutãiiorcom maiim» 
brevidade, as certidões doS'< recuraoi 
eleitcraès decididos pela Rqlaglo do 
districto^: 

S, Paulo 9 de Jiilliade 18BI.—José 
Maria de Azevedo Uiirquea. 

CAMIZAS 
oom peito collarinho e punhos de 11- 
nhu para homem de: 36 a 44, diversas 
qualidades, na cOsa O:      15—»■ 

"A. A. Fonseca'^'^^'-'"'^'--"' 
Rua de S, Bento D. 44' 

S. Paulo 
Criadas ^f,: 

Precisa-se de uma perfeita.lavaieira',' 
e uma criada para tratar de   creátiQas' 
e arranjos de casa. Prefere-se que esta - 
seja inglesa. Quem estiver nas  condi- 
ções dirija'SB k rua da Impsrairii n.  2 .. 
escriptorio, oa ao Pary Chocara Po^.. - 

Camizás 
PARA MENINOS 

sacasa A. A. Fonaeo» J 

Rua de S. Bento 4& 
S. Piiili 

15-í 

VaperéS «iparwÍM.Í; 

Vbi). Rioda Praia—II.      >>: 
America, Hio de Janeiro—11. 
Vaniijch, Itio da 1'iata—11. ■■ 
Iliu dtt Janeiro, Hio de Janeiro—12. 
Villfl de Rio de Jaueiro, Havre—18. 
Itia Grande, Purioa do Sul—18, 

Yapoma aaAfr ,; 

America, Rio de Janeirn—14 ■■■, 
liio 'de Janeiro, Podua do, Sul—la- 

. A; 

/ 

■ *i.i 

TBLEGRAHHA 

Havre, 6 de Agosto-Caffi Ri» ord., 58,.ífe»., 
Sanlusord., 60 a Bi frc» , upgocios enibãra(ados 
ycias nigenciai düs pusiuidures. 

Unrseille 6-Ci(4 Rio llr.-l otd. 60 (rca;   '.■■ 
London 6 Cafá Itio gnoil channel, loat, carg..- 

IC/t a 18/. Santos íood average Qaat C4rg. 19 rSO/. 
Ila:i.burg') II—Cale Ria real ord , 1» pf. Santas 

gool average 51 |.í. „. , „ 
Anvers, 6—tJalã Ssníos java ord., 31 1/2. 
AmsliTdiin, U—t>rí Jata bom ord. 36 1/3 cent. 
New-York, Ô-Caté Hio good float carg. 18 1/1 a 

I2l/3cenlii. ■".;'■ „   . 
HÍo fair noat carg., il 3/4 a 12 cents. Sanloi 

lair float., carg . llS/lalaenlt.,       -       _- 
Liverpool, 6—Algodão, vendLU-se haja A*»", 

fardos, mercado calmo, tendência a bsiiar.    . . 

lÍEKCADO 1)U BIÕ 

Ria, Sd« Agosto di 1S81. 
--1-.: 

rifá-HnalIraTim-it hnrlf vmdudeceiead* 

Bacco Reichert 
Hudoii-se para a ruado Commercío 

n 'i sobrado, xinde cutinúa as tian- 
sacçOes bancarias do coitiimee recebe 
diiibtíiro^i com as seguintes  taxas : 

pA(!avel a vista-5,/* ao anuo. 
Km con a corrente -6 J« «o anno. 
A prano de 6 mezüs -7 ,/• ao anno. 
A prazo de li mesei—8 ^ ao anuo. 

lO-l 

i:. 

Jornal semanal illnstrado/caígou  o 
1* numero. AsSigoa-se e vonde s» avul 
ao. 

RUAD.lIUPER\TaiZN. 32 
3 —1 

SCUVERO ENRICO estando a líqui- 
dfusua casa.'commercial à rua do 
tioper dor,, chama oâaeus devedores 
a pawari'm os seus denitfls, .no prazo 
de ãO dias senão quízerem ser accio- 
nadoa. S. Paulo 10 de At;osto de 1881. 

\ '■^sm 

bomcoliaiitbo'eaeni punhos còm pel 
ta d« libhii de',36 a 41 aó nt casa dt A; 
A. Pón»ecá"'-' *■■';■'..-'■,'-■- 

Ku d« S. BMU I.   44 

r iimiM wx 
Por decretos de 9 do corrente foram 

nomeados : 
Couselheiro de suerra, o tenente- 

general graduado Bario da Penha; y 

Constava á « Gazeta de Noticitis » 
que o sr. canielbeiro Uoreira de Sar- 
ros vae mandar vir da China 10 fami- 
lias, sem contracto algum, para ensaiar- 
lhes o trabalho na sua faiendaí pa> 
gando de IO a ISdolfars por met. 

Por decreto de S foi nomeado cavai' 
teiro da Rom, o dr. João Eboli. 

TRLEGRAMMAS 

Washington, 8 de Agosto. 

Tem havido sensível aggravação no 
estado de saúde do sr. Oarfítd. Ha re- 
ceios fundados de que a íiflamação 
interna que se tsm desesvolMdo "b'i- 
gue a operar o doente que. pelo seu 
estado de fraqueza, support>irá d ffi* „ 
cilmente a operação. 

Poriz, 9 de Agosto. '.^.-X- ,■'■'. 

í)éu hoje 4 loz um triacipé. ás 7 ho-: ■•. H!Í-. 
ros tia manhã, SuaAiteia Imperial.» ',;. /^ 
ara. D. Isabel. 

Deu-se este feliz soccesso em cir- ; ;^'> 
Gumctancins f>voraveÍB   ficando S.'A''i^r'^;à--v: 
tesa em muito boas condida.,     . -; < i/"t"';'■■í:.'I 

-   -        -'■       , \,^ ii.-^'.V-'-"    ''í-V^'>-'.-j''-'v 

'Recife^ 9 de Agosto.-    ■-■ "^ >^''^-■'-^^'.^ 

Acaba de ser recebido tiui telegraiB*.::vV;;.;::^ 
■a da Parabyba, no qual se diz : « Há"/;,í rV','' 

doia  dias, a congr^gaçio evangélica.' 
está sendo alvo de t«DazperMguitio.':7-:iJ.: 
Primeiramente toram deatrò.idiai aaro'/if; .M; 
tolaa e Tidra$as da casa oada pratie» ./ ';^<Ç 
D aeii celto/depois. foi o telhado.' O v.-.-'i^'^ 
goveriÍD'~hénhuma'|>roviâèneia toaiau"-'>;^':.:.'^^^^ 
»lé.«gota.»-.::- -:■'■':. y^MM 

■:llontévidéo.'9'dSr" "'""'"' " ■■"''=^' 

- Foram aòiBeadoa: 
MíBíaÚò de; tatotiar, o ir. Vilai».     fjy-Wii^i 

.;.- MioUtn :-dói>iÉiqíoelo.ii-'eitnaialraav::.^^;-^^-^^ 
ó 'w.' jBi^tãaki'' telaalanU MT)ito-|^^\^^ 



..■..^■■;>í W-;.:;■ ./■:■:■:>,. .;-,;/:,^Correio'Paülistaiio.ó',.^V:<^;:^:V^:í;V-:-4;..:V:V:.:;■■ U-/-,^r^^;.■■--v -■'■^:~''^:% ■'.^;:,>í:.A.:^■^::..;;ii;;;;4^;,;:-.;-.^-^.-:-^ 

/í7-:. ■,;,„>;■»■ 

t- O desenibargaclor Antonio   Bar- 
' boaa Oomes Nogueira e sua  fa 

millu, prímoB da Suada Ti. Alda 
Cardõville Hnrboea de Souza Arruda, 
mandam celebrar co dia i1 do correu 
te áe 9 hornü da inanbs na Matrii  de 
Santa Iphigeaia, uma missa  de 7'  dia 
pelo di'sftiinco eterno da alma da meg 
ma fíuada, 2—2 

tJo&o Brai de Oliveira Arrudn' 
Manoel Braz de Olneira Arruda, 
Braz Barbosa de Oliveira Arruda, 

dr. Braz Barbosa da Silva e xua. famí 
lia, (ausentei).) dr- Marcos de Oliveira 
Arruda eeua mulher í>. Lur7.a da Ga- 
ma Arruda, <■' o dedembarg-ftdor Auto' 
nio Ba'bosa Gomes Nogueira e sua fn- 
miliii, QIIiOH, iritiüoi e primos datinada 
D. Ald« CordoviUe Barbusa de Souza 
Arruda, maudam colebrar no 11 do 
corrente ás 9 horas da manhq, na Ma 
triz de Santa Ipbigenia, uma missa de 
7* dia pelo descasco eterno da alma da 
mesrua finada. 2—2 

Juízo (losorphaos 
Roberto Tavares 

venderá 

Se^nda-feira, 15 de Agosto 

Ao meio diet 

600  metros em pequenos lotes 
DA FLOR DOS TEIIBENOS DBSXA CIDADX 

No pittorescs arrabalde do Brax 
Sendo sa canliecida e beilissima 

Chácara da Figueira 
Piir alvará do exmo. ar. dr. Juiz de or- 

pliãus desta capital e cujo pruducto será 
convertido em apólices pars melhor ren- 
dímenio.l     - 

A câmara oauQÍcipal 
Mandou desapropriar parte destes lerte- 

noie abriu bonitas rua^ que dao passagem 
da do riazometro à do Braz e é com testadi 
\tnTi estas novas arieriis e para a grantle 
rua do Braz e a varxea, que estio localisa- 
dos estes soberbos terrenos, unices que 
faltâo para receber edítícnfões naqiielle po- 
puloso e concorrido bairro, onde terreno é 
diolieiro 
Perto da cidade poucos minutos 

Em rois de grande transito, lendo con- 
dução fHcii e barati t em seguid;! a magui- 
Gca panic ulttmaiiieote conslruida a capri- 
cho pelo goveriio; sendo prinuipalmenlc 

1 venda pelo que (ler 
estrague á cooeiirreocia publica 

BID Ml mii 
E não podem ler equiparados e^tes liellos 

terrenos a ouirosque são reslmenie de me- 
diucre valor, ^ue eitão jonge dos poutos 
cenlraes, iiSo dispõem devias e são apenas 
lucrativas especulacSes. 

O comprador deste leilão 
T(im certeza, garantia de útil emprego de 

seu capital cujoirendimfnlo á ínf<illível dn- 
pliç^nilo em poncos metes o seu valor, ten- 
do por diiníoulaquaniiauma boa chacrioba. 

A. planta minuciosa 
Fui luvaotado pelo hábil engenheiro da 

eamíira municipal o distincto sr. dr. Nabor 
' e será ufExada'em todas as lojas e lugares 

ptiblicos. eendu a entrega gratuita em casa 
do anntineiante no dia 10, na roí de S, 
-Benlo.u..77. 

»t!í jf! «OHDS GRATIS 
^       OneteeèoiDBaDciaiile nesta dia qoepar- 

- ''tir3bás 11.1/2 do Largo do Rózarjo, teiido 
'' iMÍndeifH indteaiifas. E' am passeio loera- 

'',>livo e qúra deiiará de concorrer lo menos 
', ; vporcoriosidide   , ,  ^ 

inÈkbuát 
■■----\  ■'•--'   -'1.7' •"• ii  I-   -'■  T~-   ■•'   "L    ' -^-^ • ■  .   ' '- 

^^'  ■■■■■   ■■' 
...ji*ii7ivw/i\iínr(i 

íDiía 'deV N:   S.  da Gloria   a 

padroeira do DOTO 

..,.u.:iUUjBWÍ^Se-^^:^,. 
- um graD'w'^ii^ii^íto.-«roiu«iB'Í>n roft 

d«-:â^:;:BMto>;?piu^.viárom^ 
ái impènítHx:^»;íiiwa« H^Ll Lè^r 

'.;ÁÍan-fe òu'iiirreid't^'w'o^aitiafiaio 
rív       Lv-^^brWodo Porto fi«ral B;,lS.>Piri 

NAVEGAÇAO_A   VAPOR 
o paqurte M v»por 

."BiO de Janeiro 
Commaudaate oi.* tenente E. <!<> Pnáo Sa[- 

laa. 
Sakiri no dia 12 du corrente so meio dLt 

para : 
l>ARAMÁalll. 

ANTONINA, 
SANTA CATEABIHA, 

UIO-OBAMUI, 
PILOTAB 

PoKTo-ALaaaa 
■ UoMTaviDÍa 

Receie eerita e paesagalros. 
NOTA.—Ro);B-flB BOB art.   carragadoree pre- 

Tenirem Btã a die 1 áa corrente, que quao- 
tldade de carga teta de umbarcar. 

Kflcebfl-ae oa cocheeioieotoa at4 • véspera 
diaabilado  paquete. 

O pn(|U(!itn ia vupsr 

iiiô"Grraiid.e 
ConiuaiidanU u capítio de frigate J. U. 

Hello fl'Alvim. 
Baperado iloa porton do Sal, aablrã ão dia 18 

da oorroDt«. ao meio dia, para o 
HIOI»KJATVEIRO 

Hecebe carga e paiaageiioi. 

O pHt|URtr   t>   VHpor 

RIO DE JANEIRO 
Co Dl mau tt ante o !• tenente lí. do Prado Sei- 

laa. 
Eaperado doa portusdo Sul, talijrá DO dia 37 

do corrunia ao meio-dia para o 

Kio de janeiro 
HecetiB cargaa e paaaagelroe 

O puquete a vnpsr 

II io Grande 
Commanaante o capitão de Fragata J. M. 

Uello e Alvcm. 
Suhirú DO dín 29 do corrente, at 2 iioras 

da tarde pera 
CAHAtJÍA, 

louAPa, 
PARAKAOUí. 

AHTOMIKA, 
3. FaAHCiãoo, 

ITAíAHY, 
DBSTBRBO 

RIO-ORANDB, 
PaLOTAS 

PORTO-ALBQHB E 
UOHTBVCDBO. 

Recebe careca e paaüKguiroe. 
NOTA—Cnga-as mos  ara.   carregadores pre- 

venirera atá  □ dia 2J do corrente, que quanti- 
dade da carga tam de embarcar. 

Recebe-ae ou conhaclinflutoa atí  a teeppra da 
sabida do paquete. 

Trata-HB com o agant^ 
JOÃO A.   PKKKIRA DOS   SANTOS 

SUA VIMTK OITO DB SBTHUBtlU.N,25 [AKTIUA   BI A 
SHPTBNTHiaNALl 
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Club Gymnaslicp Porluguezv 
Tendo de èSectuar-se proximainente, 

am leíUo de prendaa em benefício des- 
ta essociaçâo ; a directotia convida as 
pessoas que queiram eosdjuval-a em 
sen «tuprebendimento, a dirigirem seus 
obseqtiios para casa dos seguintes sra.' 

Victor d9,iAMY6do. IirjTO da Sé ;^ 
comniendador Gomei Cardim, rja. da 
Boa Morte 98; Domingos Bastos, tua 
dõ Comoifl-'cio. 
-' 'ar«Ü » tantas'probas, dn^ distíncçáo 
ÒBS seinpre tem recebiâo,v$ directoria 
aguarda éiodaamiivvni^ profundamen- 
te recoabéeldet.y ae^lbimrntò ■ seas 
rogos."'-;""-'-'i;--^i>>; -T'--' .20-^'. 
,:. ,Oieèf»ÍárioiBteritio.L. Augusto. 

FABRICA 
DE 

GHÂPEOS DE SOL 
DE 

HITHEOS DE OLimi 
23~Rua de S. Bento—22 
O proprietário ilcaCd bem montada estibelflcimento, tim a honra de prerenir ao réu- 

psitavcl piibllcii, t:'iit(i dfnta cspittil como do interior, que actbn de receber um graude enr* 
timento ds.cbapã^a du GI>1 íngleiea e fraucflCfla, para homene e aenbaras que vende por preçoa 
muito raaoayaiH, 

CoQcertaae cbnpéoa deaol da.todas ea qualidades por prefoa moderadoa. 30—1 

22 RUA r>E 8. BENTO 22 
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amolas de coostípÉ^»^ ^ 

gnndeté^paSOièoòa^apreçbB de IIOM 
SiQOO «em^oiiâòr pòrçioA Vontade do 
cèiBpndbr. Loja dbPoinbo,roa dalm 
pm&U:ii:l B; ■-;   V;:.-^"{.^ 108-ie 

Xarope Peitoral 
DR 

Jataliy 
Preparado com a resina de Jatnhy, 

offprece esto xaropi^ iiiii liuitivo 
prociplo e eflifiíiM HHí brouDhites, nos 
cal.írrhos suífi.caoLys, astbma, tosíus} 
rebeldes, coqiielunhe e em todas as 
molestirts df> pRilo. 

O Xurope de Jutaliy é. preparad i uni< 
emente pelo pharniaceutico 

GRANDE CIRCO 

TOURINUO  DE PINHO 

45 Rua da Imperatriz—45 

Pharmacia Normal 

IVO 

10-3 

li. le-se 
Nomiiiiícipio de S, José dosÇimpos 

e no bui'i-o do ilu(]uíra,   uma ifuneiida 
de cultura lom [iiiiis de  irt^zeuios  ai 
queirea de  lerr-i",   iiinda  cum alguniu. 
malta virgem. 

Tem 60 mil pés do café em bom es- 
tadü , casn, soriiíalaa, nioínbo par« fu- 
bü e café, inoiijulo e hona pastou fp. 
chadòsi é inuito boH 'ago»'. A' 'fctenda 
é servida pela e:-t iida gcrul que vai ú 
Mjuns. VetKÍe se por preço iituito m- 
zoavei; o o nioiivo da veuda não des. 
gostar»uü compr-dor. Quem pret-nder 
pôde (ij iyir se, ii;i referida t'id"de, ao 
dr. Antiiiio de C. ile Mendonça Furta 
da, ou a L'.ciimo Jnsédaü  Nevej. 

10    R 

(Iflntpasbta Caatareíra e Esgotos 
CHAMADA DE CAPITÃES 

De ordecii da dírectoria &Ro convida- 
(iüs oásr-t, accionistas que aaaignaram 
ás ncçôes coiidicianaes da Compao'iia 
Caotari-ira e Ks^otas a reaiisaiem no 
eaçiiptorio da lueBitiu t'onipaiibia n S* 
chamada sobre ella, a razão de 10 */• 
do capitul ou 30-37000 por acção. 

O prazo dcsla chamada fíndar-se-ha 
em 31 de Ag^osto proximo futnro. 

Escriptorio da Companhia Cautareíra 
e Esgotjs (37, rua da Boa Viaia.) 30 de 
Ji-lhi) de i881—A Bloem, contador. 
 ^UJ 10-5 
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pE GRATIFICAÇÃO 

No dia.4'''def Junho ;fui nns lemettido 
de Santos ;l; pacote marcado n. 6 e 
oin o n. 3ÍÍ'-dà'estrada de ferro, o qual 
continha 3;peçns de cassa branca para 
cortinados; de .cerca do 30 metros ca- 
da peça. Em cada peça apparece, de 2 
em i metrpsa imagem da Nom Se 
nbora,'Qje'm:tiv,er achado ou der no- 
ticaa ao» FFS. Victor Notbníahn & (•„ 
serigratificadü com a quantia acima. 

(litai,d!;B; um d.'D.)      3—ii-:;; 

ISMovéj-ySi: 
Veade-sé:uma'dR.'trÍni«'e tantos an- 

ões, que sabe cozinhar engoiiiraar;' e 
costurar, e-lav-r.e'qualqiier outro ser- 
viço, para-vére tratar no Comtnercio 
a. llbcom :   -    ,        8—5" . 
ioãoià CcitaAtvuliarliiu-Ferrolhú, '■ 
# ■■- ■■ '■"■:';■::;"(«*« .3.eni^3'd--) --.v'^\.- 

da citradadé^rroite S. CiirlWio.Píiilul 
Pelo present» faço publico que no 

escrintono technicw' desta «ntpreza. na 
cidade dó Rio-Cla'0, fecebém^*! -pro'; 
postas atio diáõ.deSetejiibrõ do cor- 
rente anil";" para. «s empreitadas da 
preparação'düleitbd»'êstrada de ferv 
ro do Rio-CUro^s S^' Carlos do Pinhal: 
- .Nqjinesrho'^eattriptorio serão .forae- 
cidás^as iáforniaçaeáTequétídas e -po'; 
dcrlo ser vi'taa.e «ximinadusi: plan- 
tas épfrfia^i-'' -->w--,i .^ -. :. :3—3~' 
/ -S: Paalo.4 de Agosto da. 1^1* —P 
SMreUríii da einpreú,E. Stsidri-_:. 

COMPáNHíA LUZO-BRAZILEIRA 
SOB A DIRECÇAO DO PROVECTO ARTISTA EQÜESTRE 

MiOEL m\ 

Quinta-feira 11 de Agosto de 1881 

Sorprehenilente ííincçao    1 
ONDE SE EXHIBIRÃO ,   , U 

TR4B ILHOI^I MOFaSi 

Pela primeira vez o Sr  MANOEL PRRV apresentará ao publico o seu' doUct^o   ' 
trabalha do '     \ ■ 

onde executará os mais difficeis exercícios, terminando coma intrépida PATISIGIO 

sobre o mesmo arame, untado com uma substancia gordurosa, ■- 

O conliecido artista A. COELHO, apresentará também o arriscado trabalhòída 
equilíbrio, intitulado : """« u» 

■->-, 

QÜINTA-FEIHA 11 DEnABOSIO 
^oitc'';4é vcrdaàèiras; côítiiraóiç^p 

' ■■ -  ti ■,")'■ ■v-''.-.i:í ■ Camarotes 

.Gzntea. 

■otea com 5, entrüas.■.;• .'lOfOÒO '^.''n'"y.-*!).^'í.-..íí-^Á";í ■■;. .;■■ -■■^^■■'' 
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Tjpi-do « Con^o PaÜllstuó » 
il'í;'-,:!Lt-'^6llW«taiÍlí 
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